


AUTOR TRABALHO 

EMILIANA BATISTA DE 
OLIVEIRA O JOGO NO ENSINO DA MATEMÁTICA: TRILHA DAS FRAÇÕES 

BRUNA FERREIRA 
CARVALHO 

PROJETO ESCOLA NO CAMPUS: UMA APROXIMAÇÃO ENTRE A 
GEOGRAFIA ESCOLAR E A GEOGRAFIA ACADÊMICA 

CAMILA DE SOUZA 
CARDOSO 

IMAGEM E AÇÃO ADAPTADO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA: 
UMA FORMA LÚDICA DE ENSINO 

FABIANA MOURA DE LIMA 
DOS ANJOS O PIBID NA CO-FORMAÇÃO DO GRADUANDO DE LETRAS 

GRACIELLE FREITAS 
CÂMARA 

PIBID LETRAS-INGLÊS E O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA: 
ENSINANDO A APRENDER E APRENDENDO A ENSINAR  

GUSTAVO FERREIRA 
SANTOS 

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO ESCOLAR DE ALUNOS DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

HYANKA CEZARIO DE PAULA ESTOCÁRTIA: UMA MANEIRA DIFERENTE DE ENSINAR
MEDIDAS DE POSIÇÃO EM ESTATÍSTICA 

JUSCIANE FERREIRA 
BARROS 

AUTORRETRATO: UMA EXPERIÊNCIA LITERÁRIA E ESTÉTICA 
COM CRIANÇAS  

LÍDIA FRANCO SILVA UMA ATIVIDADE DO PIBID INTERDISCIPLINAR TRATANDO DA 
TEMÁTICA DA VIOLÊNCIA 

LORENA OLIVEIRA LIMA PROJETO “PÓS-MÉDIO”: UMA PREPARAÇÃO PARA A VIDA
ACADÊMICA 

LUDIMILA RODRIGUES SILVA O JOGO UNO PARA ABORDAGEM DE TABELA PERIÓDICA NO
ENSINO DE QUÍMICA 

MARIANY SILVA SANTOS FOCOS DE INTERESSE DE ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO: A 
BUSCA POR UMA TEMÁTICA INTERDISCIPLINAR 

MATHEUS HENRIQUE 
MARTINS CARDOSO RECREIO DIRIGIDO: VANTAGEM OU DESVANTAGEM 

1376



1 

O JOGO NO ENSINO DA MATEMÁTICA: TRILHA DAS FRAÇÕES1 

OLIVEIRA, Emiliana Batista de2. PAULA, Hyanka Cezario de3. GOMES, Adriana 

Aparecida Molina4. LIMA, Valéria Alves Ribeiro de5. GOULART, Grace Kelly Souza 

Carmo6 

Palavras-chave: PIBID, Matemática, Jogo trilha das frações. 

Justificativa/base teórica: Este artigo é um recorte de um trabalho desenvolvido 

pela equipe de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBID) do curso de licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Goiás 

(UFG) – Regional Jataí. A equipe é formada por seis alunos de graduação, sendo 

cinco bolsistas e uma voluntária, uma professora supervisora, duas coordenadoras 

de área, sendo uma como voluntária também. O subprojeto PIBID de matemática é 

desenvolvido em um colégio da rede pública da cidade de Jataí-GO, no turno 

matutino, no qual atende três turmas de 7º ano e duas turmas de 9º ano do ensino 

fundamental. As ações desenvolvidas pela equipe são divididas em: (1) reuniões 

coletivas de organização, estudo e planejamento – estas ocorrem geralmente no 

CEPEM (Centro de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática) – e (2) 

atividades desenvolvidas no colégio parceiro. O grupo dos pibidianos se alterna dois 

a dois no turno matutino no colégio, auxiliando a professora supervisora sempre que 

necessário. O recorte se refere a um jogo matemático, a trilha das frações, aplicado 

no ano de 2016 nas turmas do 6º ano do Ensino Fundamental (EF) do colégio 

parceiro. A elaboração e construção do jogo foi iniciada pela pibidiana voluntária – 

Emiliana Batista de Oliveira – em um trabalho que a mesma fez durante a disciplina 

“didática da matemática II”. Observa-se que ela elaborou e aplicou do jogo em uma 

aula desta disciplina obtendo vários elogios e algumas críticas construtivas. 

1 Resumo revisado pela orientadora Profa. Ma. Grace Kelly Souza Carmo Goulart. 
2 Bolsista voluntária e graduanda em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Goiás, Regional 
Jataí (UFG/REJ), Jataí, Estado de Goiás. laiane2000@yahoo.com.br 
3 Bolsista e graduanda em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí 
(UFG/REJ), Jataí, Estado de Goiás. hyanka_paula@hotmail.com  
4 Professora voluntária e docente do curso de Licenciatura em Matemática – Unidade Acadêmica Especial de 
Ciências Exatas, Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás (UFG/REJ). Jataí, Estado de Goiás. 
adrianaapmolina@yahoo.com.br. 
5 Supervisora da área de matemática do colégio parceiro. Jataí, Estado de Goiás. E-mail: valleory@bol.com.br. 
6 Coordenadora do subprojeto PIBID de matemática e docente do curso de licenciatura em matemática – 
Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas, Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás (UFG/REJ). 
Jataí, Estado de Goiás. E-mail: gracekelly.83@hotmail.com 
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Paralelamente as aulas da disciplina, os alunos do 6º ano EF estavam estudando o 

conceito frações nas aulas de matemática. Então, optamos por aplicar o jogo 

desenvolvido nas turmas de 6º anos EF. De acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCN (BRASIL, 1998), os alunos do 6º ano EF não compreendem 

corretamente o conceito de fração e seus significados porque, dependendo do 

contexto em que está inserido, possuí outros ou vários significados, tais como razão, 

proporção, todo-parte. Nesse sentido, pensamos que o trabalho com o jogo pode 

contribuir para a aprendizagem desse conceito, pois auxilia no “desenvolvimento de 

habilidades como observação, análise, levantamento de hipóteses, busca de 

suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação e organização, que estão 

estreitamente relacionadas ao chamado raciocínio lógico (SMOLE; DINIZ; MILANI, 

2007, p. 11). Além disso, o uso de jogo possibilita um contexto de desafio, 

cooperação e competição que pode ajudar na produção de conhecimentos 

matemáticos, ou seja, ele pode ser um facilitador da aprendizagem, pois mobiliza a 

dimensão lúdica para resolver problemas do jogo (GRANDO, 2007, p. 116). Nesse 

sentido, o jogo trilha das frações foi utilizado com a intenção de treinar exercitar, 

praticar e reforçar o conteúdo já estudado nas aulas de matemática. Este tipo de 

jogo pode ser classificado como sendo de treinamento, tal como evidenciado por 

Lara (2003). Assim sendo, será relatado nesta escrita a aplicação do jogo, os pontos 

positivos e negativos da experiência. 

 

Objetivos: Esta ação desenvolvida no colégio parceiro teve por objetivos que os 

alunos: (1) aprendessem a tomar as decisões; (2) desenvolvessem estratégias de 

jogo; (3) lessem e registrassem suas hipóteses; (4) desenvolvessem a criatividade e 

o senso crítico; (5) participassem, cooperassem e competissem; (6) trabalhassem 

em grupo; (7) identificassem o denominador e o numerador de uma fração; (8) 

simplificassem, sempre que possível, a fração obtida; e, (9) registrassem suas 

estratégias e resultados. 

 

Metodologia: Esta é uma pesquisa qualitativa, cujos instrumentos são: diário de 

campo e produções escritas dos alunos. Esse trabalho é um recorte das atividades 

desenvolvidas pelo subprojeto do PIBID de matemática e refere-se ao jogo trilha das 
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frações. A aplicação do jogo “corrida das frações”7 surgiu na disciplina didática da 

matemática II e foi adaptado pelas pibidianas para ser desenvolvido/trabalhado com 

as turmas de 6º ano do Ensino Fundamental. Dessa forma, foram confeccionados 

pela equipe de pibidianos 05 (cinco) tabuleiros. O jogo foi aplicado em duas 

horas/aula em cada turma. Para tanto, os alunos foram organizados em grupos de 

quatro integrantes, e subdividido em duas duplas. O jogo consistia em um tabuleiro 

dividido em vinte e quatro partes, sendo que cada uma, de forma aleatória, continha: 

soma e subtração de frações, situações problemas do dia a dia, representação de 

figuras em fração e vice-versa, passa vez, volte ao início.  Antes de iniciar a 

aplicação do jogo, foram apresentadas as regras, a disposição da sala e os 

objetivos. Cada dupla tinha um carrinho para representá-la no tabuleiro. Iniciava o 

jogo a dupla que ganhasse no par ou ímpar. Para cada rodada, a dupla tinha até 5 

minutos para resolver o que era pedido na casa do tabuleiro. Podia ficar quantas 

rodadas fosse necessário para resolver o que era pedido. Só passava para a 

próxima casa quando a dupla acertasse a resposta da atividade. Cada dupla deveria 

fazer a sua resolução do problema e/ou do exercício em uma folha de registros. 

Ganhava o jogo quem chegasse primeiro no final. Observamos que cada grupo foi 

acompanhado por uma pibidiana. Durante a aplicação, a professora supervisora e 

pibidianas buscavam esclarecer as dúvidas.  

 

Resultados e discussão: Percebemos durante o jogo que os grupos se envolveram 

com a resolução dos exercícios e problemas propostos, o que superou nossas 

expectativas, pois vivenciamos o entusiasmo com a atividade. O jogo trilha das 

frações possibilitou a melhora na aprendizagem do conceito, suas operações e 

objetos, pois este tipo de jogo, de treinamento, permite que os alunos se 

familiarizem e pratiquem os procedimentos e operações, bem como aprendam as 

distintas formas de representação das frações, tal como observado por Lara (2003 

apud JELINEK, 2005, p. 44). Verificamos que, após a aplicação do jogo, os alunos 

conseguiram resolver os exercícios e problemas propostos pela professora 

supervisora. Além disso, o jogar propicia uma abordagem e aprendizagem de forma 

mais livre e dinâmica, ou seja, percebemos que os alunos tiveram mais liberdade 

                                                 
7 Inicialmente, o jogo foi desenvolvido na disciplina de Didática da Matemática II, este era intitulado “Corrida das 
Frações”. Posteriormente, o jogo foi adaptado pela equipe do Pibid de matemática para ser utilizado nas turmas 
de 6º ano do ensino fundamental do colégio parceiro e passou a ser intitulado “Trilha das Frações”. 
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para elaborarem suas estratégias de jogo. No que tange ao ato de jogar, este 

evidenciou que os alunos se comunicaram, interagiram, discutiram, se organizaram, 

planejaram e elaboraram estratégias de jogo, tal como destacado por Grando 

(2004). Destacamos também que, além da elaboração do jogo, o papel das 

pibidianas foi de suma importância, pois elas auxiliaram a professora supervisora no 

esclarecimento de dúvidas dos alunos durante a atividade e isto tem contribuído 

para com sua formação profissional, pois tem possibilitado a troca de experiências, 

práticas, saberes e a vivência em sala de aula. 

 
Algumas conclusões: Desde elaboração do jogo até a análise do mesmo, 

percebemos a importância do entrelaçamento entre a teoria e prática para a 

formação do profissional do futuro docente, tal como ocorreu neste trabalho. Pois foi 

fundante para a formação acadêmica e profissional da pibidiana o jogo ter sido 

desenvolvido e discutido na disciplina de didática da matemática II e, readaptado e 

aplicado numa turma do 6º ano do ensino fundamental pela equipe do Pibid de 

matemática. A aplicação do jogo contribuiu para o processo de aprendizagem dos 

alunos, pois a cada rodada, eles se mostravam mais interessados para resolver as 

operações contidas nas casas. Além disso, permitiu-nos perceber os avanços e 

limites do recurso utilizado. Verificamos que o jogo trilha de frações proporcionou 

uma mudança de estratégia didática. Nesse caso, o lúdico foi o fio condutor da 

interpretação, análise e percepção do aluno na elaboração das estratégias das 

jogadas. Além disso, a utilização do jogo proporcionou o trabalho em grupos, deu as 

duplas a possibilidade de criarem suas estratégias, o que evidenciou os 

pensamentos e ideias matemáticas tidas nas jogadas. No que tange as pibidianas, o 

trabalho desenvolvido no subprojeto de matemática do PIBID no colégio parceiro, 

permitiu um contato com o cotidiano escolar, a troca de saberes e experiências, e 

tem contribuído para o crescimento pessoal e profissional das bolsistas. 

 

Referências 

BRASIL. Ministério da Educação e Desporto. Secretária de Educação Fundamental. 
Parâmetros curriculares nacionais: matemática. Brasília: MEC/SEF, 1998. 148 p. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro03.pdf. Acesso em: 27 
mar. 2017. 

1380



5 
 

GRANDO, R. C. O jogo e a matemática no contexto de sala de aula. São Paulo, 
SP: Papirus, 2004.  

GRANDO, R. C.; MARCO. F. F. de. O movimento da resolução de problemas em 
situações com jogo na produção de conhecimento matemático. In: MENDES, J. M., 
GRANDO, R. C. (Org). Múltiplos Olhares. São Paulo, SP: Musa, 2007, p. 95-118. 

JELINEK, K. R. Jogos nas aulas de matemática: brincadeira ou aprendizagem? O 
que pensam os professores? 2005. 147 f. Dissertação (Mestrado Educação em 
Ciências e Matemática). Programa de Mestrado em Educação em Ciências e 
Matemática. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
2005. Disponível em: http://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/3487/1/332635.pdf. 
Acesso em: 26 mar. 2017. 

LARA, I. C. M. de. Jogando com a matemática de 5ª a 8ª série. São Paulo, SP: 
Rêspel, 2003. 

SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I.; MILANI, E. Cadernos do mathema: jogos de 
matemática de 6º a 9º ano. Porto Alegre, RS: Artmed, 2007. 104p. v. 2 

 
 

Agência financiadora: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1381



PROJETO ESCOLA NO CAMPUS: uma aproximação entre a geografia escolar e 

a geografia acadêmica1 

CARVALHO, Bruna Ferreira2. GUIMARÃES, Natália A. Santos3. SILVA, William 

Ferreira4. DIAS, Josimar Gonzaga5. 

Palavras-chave: Geografia, universidade, escola, aluno. 

Justificativa/Base teórica: Durante a formação de um futuro docente a discussão 

sobre colocar em prática as teorias estudadas é contínua. O Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) oferece a seus participantes oportunidades 

de estabelecer contato com o ambiente escolar e com a prática docente durante o 

processo de formação, além de realizar ações a favor dos alunos do ensino básico. 

Segundo Weller (2010) as experiências coletivas apesar de serem absorvidas de 

formas distintas pelos sujeitos, possibilitam uma análise do contexto representado. A 

experiência de pesquisa é importante em toda formação, devendo ser valorizada 

desde o ensino básico, sendo, incentivada por metodologias como o estudo do meio, 

que permite uma compreensão do espaço geográfico (PASSINI, PASSINI e 

MALYSZ, 2007). É a partir dessa perspectiva que foi realizada, pela equipe de 

pibidianos do subprojeto de Geografia da Universidade Federal de Goiás – REJ, 

uma das etapas do Projeto “Escola no Campus”, na data de 26 de abril de 2017. Tal 

atividade consistiu na realização de visita, pelos alunos das terceiras séries do 

Colégio Estadual de Período Integral João Roberto Moreira, ao Campus Riachuelo 

da Universidade Federal de Goiás/REJ, com a finalidade de conhecer os 

laboratórios de pesquisa e participar de atividades oferecidas pelos pesquisadores. 

Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar e tecer considerações acerca da 

atividade realizada pelos pibidianos do subprojeto de Geografia com o apoio dos 

Coordenadores dos Laboratórios de Geoinformação, Geociências e Pedologia, 

vinculados aos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Geografia. A ação 

1 Resumo revisado pelo coordenador de Área do subprojeto PIBID: Prof. William Ferreira da Silva.  
2 Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência de Geografia da Universidade Federal de 
Goiás (PIBID/UFG). E-mail: brunatrabalho01@hotmail.com. 
3 Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência de Geografia da Universidade Federal de 
Goiás (PIBID/UFG). E-mail: nataliaguimaraes-2014@hotmail.com. 
4 Coordenador do PIBID de Geografia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. E-mail: 
williamjatai@gmail.com. 
5 Supervisor do PIBID de Geografia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. E-mail: 
josimargonzagadias2013@gmail.com 
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realizada teve como finalidade proporcionar a interação dos alunos do Ensino Médio 

com a Universidade, local de formação dos bolsistas, e incentivar a aproximação 

entre Universidade e escola básica, e entre a Geografia escolar e a Geografia 

acadêmica, além de incentivar o interesse pelas pesquisas realizadas na área. 

Metodologia: Esse trabalho foi estruturado a partir das concepções de base na 

metodologia do estudo do meio (PONTUSCHKA,PAGANELLI e CACETE, 2007), 

tomando por base a visita e as atividades realizadas na Regional Jataí da 

Universidade Federal de Goiás – Campus Riachuelo, com o intuito de fornecer aos 

alunos do CEPI João Roberto Moreira uma aproximação com a ciência Geográfica. 

Os alunos foram apresentados aos laboratórios de Geociências, Pedologia e 

Geoinformações, recebendo explicações e podendo na prática descobrir como 

algumas pesquisas geográficas são feitas. 

 O estudo do meio é considerado atualmente uma ação interdisciplinar 

programada, visando os objetivos desejados. Sendo assim, foi fundamental a 

cooperação, dos professores e a diretora do colégio, dos bolsistas dos laboratórios 

da Universidade, com o Supervisor dos pibidianos, o Coordenador de Área do Pibid, 

e os pibidianos de Geografia, para que o planejamento saísse do papel e fosse 

realizado com sucesso.  

Resultados, discussão: Durante a visitação dos alunos aos laboratórios (Fig. 

1), eles puderam conhecer alguns dos estudos realizados e tiveram contato com 

pesquisadores (professores, graduandos e pós-graduandos) que realizaram 

exposição sobre as atividades de pesquisa em andamento nos referidos 

laboratórios. Na oportunidade os alunos puderam compreender que a Geografia 

possui várias vertentes e não se resume apenas ao que estudam na escola. Essa 

aproximação entre a teoria e a prática é um importante caminho para o 

entendimento do meio em que o indivíduo está inserido, melhorar o processo de 

formação na escola básica e construir a autonomia para a interpretação da realidade 

apresentada.  

Outro resultado observado é o fato de que a relação dos alunos com os 

pibidianos se tornou mais próxima, gerando assim, um rendimento maior durante as 

outras ações realizadas no colégio. É possível identificar que a concepção dos 
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mesmos em relação a Geografia mudou após a visitação, o que também contribui 

para que outras ações sejam bem-sucedidas e significativas. 

 

Fig. 1 – Alunos do CEPI João Roberto Moreira durante atividades realizadas na visitação 

Fonte: Equipe PIBID de Geografia, 2017. 

Considerações finais: A ação relatada foi uma das primeiras realizadas pela 

equipe atual do PIBID de Geografia, o que permitiu que os alunos das terceiras 

séries se tornassem mais interessados nas propostas do programa. Em relação aos 

pibidianos, houve o sentimento de estar no caminho certo, tanto na própria 

formação, quanto nas ações que ainda virão a ser realizadas. 

Referências 
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PONTUSCHKA, N. N.; PAGANELLI, T. I.; CACETE, N. H. Para ensinar e aprender 
geografia. São Paulo: Cortez, 2007. 
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prática. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 
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IMAGEM E AÇÃO ADAPTADO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA: UMA FORMA 
LÚDICA DE ENSINO 

CARDOSO, Camila de Souza (Bid)1; BORGES, Ana Paula Elias (Bid)2; BOSCHIM, Ana 

Elisa do Prado (Bid)3; SILVA, Regisnei Aparecido de Oliveira (Coordenador de área)4; 

SANTANA, Neydson Soares (Supervisor)5. 

Palavras-chave: Prática, conhecimento, aluno. 

Justificativa/Base teórica: Muito tem sido discutido atualmente acerca de práticas 

pedagógicas diferenciadas que auxiliem no processo de aprendizagem dos alunos 

de Ensino Médio na disciplina de Biologia, visto que esta é de difícil associação com 

a realidade. A falta de laboratórios e/ou  equipamentos em muitas escolas torna seu 

ensino ainda mais desafiador (ORLANDO et.al, 2009). Dessa forma, a Biologia exige 

dos alunos uma capacidade de imaginação para assimilar e entender fenômenos 

naturais que nem sempre podem ser observados. 

Muitas vezes, estas complicações já vêm sendo acumuladas desde o Ensino 

Fundamental, pois nem sempre o aluno tem uma boa base de Ciências, chegando, 

assim, despreparado ao Ensino Médio. Isso se torna um desafio para os docentes, 

que terão de buscar um nivelamento de conceitos biológicos básicos. A 

Alfabetização Científica, processo contínuo de conhecimentos necesários a todos os 

indivíduos que convivem em sociedade (Biological Science Curriculum Study, 1993) 

tem um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, e a execução de 

novas práticas educativas pode ajudar a superar os obstáculos existentes neste 

processo (PEDROSO, 2009). É necessário que o estudante tenha acesso a um 

ensino de qualidade, abordando aspectos teóricos e práticos do tema estudado. 

Para que isso seja possível, o professor deve buscar práticas pedagógicas que o 

auxiliem na construção do conhecimento dos alunos, procurando inovar suas aulas 

com diferentes propostas de ensino, e não apenas com métodos tradicionais. 

Os materiais didáticos exercem importante papel no ensino-aprendizagem, 

por isso deve-se utilizá-los de modo que facilite este processo. Segundo Campos et. 
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al (2003), “o jogo didático caracteriza-se como uma importante e viável alternativa 

para auxiliar em tais processos por favorecer a construção do conhecimento ao 

aluno.” , pois quando há uma aula na forma de atividade lúdica o aluno se sente 

motivado a participar, visto que será algo prazeroso e divertido que tornará o 

aprendizado agradável. Porém, não basta apenas aplicar um jogo, mas é necessário 

saber bem o que se deseja explorar e como fazer isso, visando “para quem, onde e

para qual realidade vamos aplicar os jogos.” (TESSARO e JORDÃO, 2007).

Um outro fator a ser levado em conta é que  atualmente o ensino está sendo 

ministrado de forma muito tradicional, baseado na transmissão-recepção de 

imformações, de modo que a memorização do conteúdo é necessária, fazendo com 

que os alunos se preocupem em decorar e não compreender (OLIVEIRA et. al, 

1998). Sabe-se que “do ponto de vista psicogenético o jogo é expressão e condição 

do desenvolvimento (...). A atividade lúdica assinala, assim,  a evolução mental.” 

(FORTUNA, 2000). Assim, o jogo auxilia na busca de novas informações, tornando 

mais fácil sua memorização e assimilação, o que proporciona uma motivação do 

aluno em participar espontaneamente da aula. 

Com base nessa realidade, o PIBID (Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência) de Biologia da UFG (Universidade Federal de Goiás), 

Regional Jataí, atuante no CEPI (Centro de Ensino de Período Integral) José 

Feliciano Ferreira, propôs uma forma lúdica de ensino na escola parceira, após 

vivenciar as situações de dificuldades citadas acima dentro do ambiente escolar. 

Objetivo: Tornar o aprendizado lúdico, de modo a facilitar a construção do 

conhecimento e da Alfabetização Científica. 

Metodologia: Esta atividade foi desenvolvida no final do estudo de botânica, em três 

turmas de 3º ano do Ensino Médio, como forma de fixação e de verificação da 

aprendizagem. O PIBID de Biologia, com a tentativa de minimizar a dispersão dos 

estudantes e tornar a aula mais atrativa, confeccionou uma adaptação do jogo 

imagem e ação com o tema botânica, para ser desenvolvido nas aulas. Os objetivos 

deste jogo são: levar o aluno a memorizar as estruturas das plantas, seja elas 

morfológicas ou anatômicas; realizar um exercício de memória e raciocínio; aprender 

a conviver com a existência de regras e melhorar seu relacionamento em grupo. 

Para confeccionar um jogo o professor precisa confeccionar no mínimo umas 20 
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fichas retangulares contendo os termos de botânica e um cronômetro para marcar o 

tempo. Para começar o jogo, sempre era sorteado um aluno para começar o jogo 

onde o mesmo escolhia uma ficha das vinte elaboradas contendo termos de 

botânica como, por exemplo: folha, caule, raiz, xilema, floema, etc. O aluno tem duas 

opções ou ser um desenhista ou fazer uma mímica, durante um minuto e meio 

visando que o resto da turma acerte a palavra, o aluno que acertar a palavra fala a 

função da estrutura e é o próximo a ser desenhista ou mímico. Vale ressaltar que o 

desenhista não pode usar comunicação física ou verbal, por menor que seja.  

Resultados/discussão: Os jogos didáticos podem influenciar efetivamente na 

aprendizagem de conteúdos de biologia, principalmente no estudo de botânica 

sendo este uma das áreas que despertam menos interesse nos alunos. Isso se faz 

necessário visto que, percebe-se o anseio dos alunos por estratégias pedagógicas 

eficientes e que desmistifiquem a ideia de que a biologia é uma disciplina de difícil 

compreensão, estes acreditam que através do jogo didático pode-se aprender esta 

disciplina, pois a maneira como o professor a ensina não facilita a sua compreensão, 

dificultando a identificação de estruturas de plantas em seu dia-a-dia. Essa realidade 

poderia ser mudada se o professor adotasse posturas e estratégias de ensino que 

motivem e torne a aula mais dinâmica e contextualizada, em acordo com isso, foi 

percebido que em todas as turmas em que o jogo foi aplicado, todos os alunos 

participaram entusiasmados com a atividade, também foi visto que para acertarem 

as palavras e suas funções os alunos discutiam entre si para chegarem a um 

consenso e isso trouxe uma socialização dos termos de botânica entre eles. 

Considerações finais: É importante que o professor busque sempre novas formas 

de ensino procurando diversificar suas aulas e assim torná-las mais interessantes e 

atraentes para seus alunos, e os jogos vem atender essa necessidade como opção 

diferenciada, que pode ser utilizada como reforço de conteúdos previamente 

desenvolvidos. Através deste trabalho foi possível entender a importância da 

utilização dos jogos no processo educativo, como instrumento facilitador da 

integração, da sociabilidade, do despertar lúdico, da brincadeira e principalmente do 

aprendizado. 
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O PIBID NA CO-FORMAÇÃO DO GRADUANDO DE LETRAS¹

ANJOS, Fabiana Moura de Lima dos (BID) ¹ LIMA, Vânia Carmem (Coordenador de 
área) ² , NAZARÉ, Mary Rúbia Sousa Freitas (Supervisor)³, NETO, Miguel de Assis 
Gouveia (BID), FREITAS, Cristiani (BID).

Palavras chave: Formação docente, graduando, Pibid, contribuições. 

Justificativa/Base teórica: Este trabalho foi motivado pela importância de se avaliar

e expor os impactos das ações realizadas pelo Programa Institucional de Bolsas de

Iniciação à Docência (Pibid) Letras Português da UFG de Jataí-GO, na formação

dos graduandos, a partir de seus próprios relatos.  O Pibid se faz da conjunção de

várias  ações,  junto  à  escola  parceira,  tais  como:  reuniões  teórico-discursivas,

atendimentos  de  contraturno,  oficinas  pedagógicas,  construção  de  murais,

elaboração de artigos, apresentação e sua respectiva publicação. Nesse sentido,

serão analisados e discutidos os benefícios obtidos com todo esse trabalho que

envolve os bolsistas, coordenação e supervisão do projeto e a escola parceira, corpo

docente  e  discente.  Sabe-se que esse programa busca unir  as  duas pontas  do

processo educativo – a universidade e a escola básica-conferindo indissociabilidade

aos elementos teoria e prática. Assim, as nossas ações são orientadas pela teoria, a

partir das leituras e discussões nas reuniões teórico-discursivas, e as ações, por sua

vez, servem para afirmar ou rever essas teorias. Tais ações se consubstanciam das

práticas  acima  mencionadas.  Todo  esse  trabalho  está  sendo  percebido  pelos

bolsistas que revelaram em seus relatos mudanças tanto no aspecto intelectual-

cognitivo quanto na formação identitária do professor de língua portuguesa, Faraco

(2008). Essas ações têm se pautado no trabalho coletivo em que o pensar e o agir

têm  lugar  na  interação  eu/outro  (BAKHTIN,  2006)).  É  nessa  perspectiva  que

tomamos o trabalho com a linguagem nas ações que desenvolvemos, quando então

1.Resumo revisado pelo orientador  e  coordenador  de  área do projeto Pibid.  (Coordenadora Vânia  Carmem
Lima). 
2.Bolsista  do  Programa de  bolsa  de  iniciação à  docência  da  Universidade  Federal  de  Goiás  (PIBID/UFG).
Acadêmica  do  curso  de  Letras  Português  da  Faculdade  de  Ciências  Humanas  e  Letras  –  CHL/UFG.
fabianamouralima@hotmail.com
3. Professora Mestre do curso de Letras Português UFG/Regional Jataí. Coordenadora de área do Pibid. E-mail:
vaniacarmem5@gmail.com.
4. Professora supervisora do Pibid. E-mail: mary_rubia1@hotmail.com.
5.Bolsista  do  Programa de  bolsa  de  iniciação à  docência  da  Universidade  Federal  de  Goiás  (PIBID/UFG).
Acadêmico  do  curso  de  Letras  Português  da  Faculdade  de  Ciências  Humanas  e  Letras  –  CHL/UFG.
miguelassisneto@gmail.com e 
6.Bolsista  do  Programa de  bolsa  de  iniciação à  docência  da  Universidade  Federal  de  Goiás  (PIBID/UFG).
Acadêmico  do  curso  de  Letras  Português  da  Faculdade  de  Ciências  Humanas  e  Letras  –  CHL/UFG.

cristianifreitas9@gmail.com.
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os sujeitos intentam e aceitam participar da interação (ANTUNES, 2009),  sendo,

portanto, ativos e não passivos do processo.  Nesse sentido, o nosso projeto tem

como foco a leitura e a produção, por entendermos com Geraldi (2003) que o texto

constitui a unidade de ensino. A leitura a concebemos como forma de atribuição de

sentidos (ANTUNES, 2010) não estando, pois, circunscrita àquilo que é verbal, mas

que se se estende a imagens, situações (ROJO & MOURA, 2012), e a produção,

como uma atividade de autoria e não um exercício meramente escolar. Talvez aí

esteja  a  razão  para  os  resultados  positivos  junto  aos  bolsistas  e  a  todos  os

envolvidos no programa,  já  que toda ação pedagógica traz subjacente  teorias  e

concepções que as fundamentam.  

Objetivos: Verificar, por meio de relatos, a contribuição do Pibid na co-formação do

graduando em Letras; 

Reconhecer  a  relevância  do  programa  (PIBID)  enquanto  política  de

valorização do magistério.

Metodologia: A partir de relatos pessoais dos próprios bolsistas, procuramos avaliar

as atividades e os impactos do Pibid, indagando-os sobre as diferentes experiências

que cada tarefa realizada no subprojeto trouxe a eles e os benefícios resultantes

disso em relação à sua formação docente e  identitária como professor de língua

portuguesa.  Em seguida,  os  resultados advindos  dos  relatos  foram recolhidos  e

analisados. Por último, listaram-se as contribuições e os benefícios mencionados

pelos bolsistas em seus relatos pessoais, os quais foram socializados e discutidos

entre o grupo. 

Resultados:  Os  resultados  alcançados  por  meio  dos  relatos  evidenciam  a

relevância do debate sobre leituras teóricas,  a partir  das quais se pode levantar

questões  de  pesquisa  para  trabalhos  futuros.  Além  disso,  essa  prática  tem

favorecido a formação docente dos bolsistas envolvidos no programa, bem como o

repensar da atuação por parte do professor supervisor e coordenador de área, pois

é  no  entrecruzamento  de  saberes,  atuações  e  percepções  sobre  as  práticas

pedagógicas e suas concepções que se faz o trabalho compartilhado, pensado e

tecido por várias mãos. (PINHEIRO; BOTEGA, 2014).
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Vale ressaltar ainda que nos relatos foram muito elogiadas as oportunidades

de participação em congressos, fato que promove o aprimoramento da escrita de

resumos  (que  são  produzidos  em  conjunto  pelos  bid’s,  unidos  à  professora

supervisora – a qual apresenta dados e experiências vividas pela escola parceira – e

sob a orientação constante e capacitada da professora coordenadora – que auxilia

na produção e orientação teórica.)

Foi relatado também que a participação do graduando em congressos, seja

por exposição oral ou pôster, acrescenta significativamente no desenvolvimento das

habilidades de argumentação em público, o exercício da postura, a comunicação

corporal, a entonação da voz e, sobretudo, na aquisição de autonomia.  Nota-se,

ademais,  que  essas  apresentações  aumentam  a  autoconfiança  do  bolsista  e

auxiliam em sua superação do medo de avaliações ou questionamentos.

Outro  ponto  relevante  encontrado  nos  relatos  é  que  o  Pibid  aproxima o

graduando da realidade na escola básica para que ele possa reconhecer os desafios

e características da mesma. Unindo, paralelamente, o aluno da escola básica com o

graduando,  cria-se  um  elo  de  conhecimentos  e  um  incentivo  à  continuação  da

formação  escolar  –  isso  normalmente  ocorre  em  projetos  que  promovem  esse

encontro, como por exemplo: as oficinas de leitura, as aulas de contraturno e outros.

Nos  relatos  é  dito  ainda  que  o  atendimento  no  contraturno  aproxima  o

graduando da sua futura área de trabalho, fazendo com que ele trabalhe a teoria e

prática indissociavelmente, contribuindo, assim, com o aluno da escola campo por

meio de metodologias de ensino direcionadas a promover uma aprendizagem mais

significativa e de forma mais individualizada. Fato que não se torna possível em sala

de aula, onde o professor atende uma turma com aproximadamente trinta e cinco

alunos. 

Para esse atendimento, o graduando trabalha na elaboração de atividades

baseadas nas avaliações aplicadas durante o bimestre vigente. A participação do

professor supervisor é essencial nessa fase, pois ele informa o ponto chave a ser

trabalhado, devido ao seu maior contato com os alunos em destaque. A partir desse

ponto, com a coordenadora, supervisora e Bid’s reunidos, traça-se o objetivo da aula

e  a  metodologia  utilizada  para  uma  aprendizagem  efetiva,  elevando,  assim  o

letramento do aluno.

Considerações finais: A partir dos relatos pessoais e de dados obtidos através dos
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trabalhos realizados dentro do Pibid, podemos comprovar a eficiência desse projeto.

Tendo  em  ênfase  que  os  Bid’s,  por  meio  das  discussões  dos  textos  teóricos,

melhoraram  sua  interpretação  textual  e  a  sua  capacidade  de  argumentação,

facilitando  e  colaborando  com sua  vida  acadêmica  e  com a  condição  de  futuro

docente. Não apenas isso, a diversidade de textos e suas orientações trouxeram à

percepção  uma  melhora  significativa  na  produção  escrita  dos  bolsistas,  sua

capacidade de síntese e de redação acadêmica.

A influência dos projetos produzidos no Pibid também fomentou a busca pela

continuação do aprendizado, um bom exemplo é a professora supervisora que se

inscreveu no mestrado, dando fim a um período ocioso longe dos estudos que já

perdurava dez anos. 

É inegável os benefícios que esses trabalhos trazem de incentivo à cultura

na escola campo, bem como os incentivos à leitura e ao apoio contraturno, criando

assim uma extensão da sala de aula num constante processo de reflexão. Durante a

execução dessas atividades, assumiu-se a responsabilidade de participação, leitura

e cumprimento das tarefas determinadas. Aprendeu-se a trabalhar em conjunto para

um bem comum e hoje são colhidos os frutos dessa importante iniciativa. 

Desse  modo,  a  continuidade  e  manutenção  desse  subprojeto  significa

manter  as  licenciaturas  vivas  e  uma  formação  docente  que  se  constrói  no

entrecruzamento do cotidiano da escola e o ambiente acadêmico, a partir do que se

pode pensar a escola vivendo a escola.
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PIBID LETRAS-INGLÊS E O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA: ENSINANDO 

A APRENDER E APRENDENDO A ENSINAR 

CÂMARA, Gracielle Freitas¹. SANTOS, Lorena Salles dos.²  FURTADO, Isaías 

Ferreira ³.  BORGES, Omar Otton Leal 4    OLIVEIRA, Vitalino Garcia5 

 Palavras-chave: PIBID, ENEM, Ensino de Léxico. 

Justificativa/Base teórica: O subprojeto Pibid Letras Inglês tem como principal 

objetivo oferecer workshops (oficinas) de Língua Inglesa (doravante LI) aos alunos do 

Colégio estadual Marcondes de Godoy, em Jataí, Goiás, utilizando, para isso, os 

preceitos da Linguística de Corpus (VIANA &TAGNIN, 2010) e o ensino baseado no 

léxico (LEWIS, 1993). 

Sardinha (2004) chama a atenção para o fato de que a Linguística de Corpus 

deve ocupar-se da coleta e da exploração de um conjunto de dados linguísticos 

textuais coletados criteriosamente (corpora), de modo que possam servir para a 

pesquisa de uma dada língua ou variedade linguística. Para isso, o computador é 

ferramenta indispensável, graças a sua grande capacidade de armazenamento e 

sistematização de dados.  

Lewis (1993) apresentou uma proposta de ensino de línguas centrada no léxico, 

conhecida como ‘Abordagem Lexical’. Esse autor propôs quatro tipos de itens lexicais, 

a saber: 1) palavras e poli-palavras; 2) colocações; 3) enunciados institucionalizados  

e 4) expressões ou estruturas frasais. Estes são pontos importantes que 

observamos ao produzir as oficinas, uma vez que o trabalho com o léxico tem se 

mostrado mais efetivo para a aprendizagem de LI do que uma abordagem puramente 

gramatical.   

 Considerando que o ensino do léxico de língua estrangeira tem sido pouco 

difundido, partimos do corpus do Enem para promover oficinas de ensino de LI em 

sala de aula, tendo em vista que ele possibilita aos alunos uma preparação efetiva 

para o exame.   

Objetivo geral: aprimorar as competências do alunado em leitura e 

compreensão de texto em LI, por meio de texto extraído da prova do ENEM. Objetivos
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específicos:  ampliar o conhecimento lexical do alunado; proporcionar aos bolsistas 

pibidianos uma experiência docente significativa.  

Metodologia: O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) foi 

criado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior 

(CAPES) com o objetivo principal de estreitar a relação entre a Universidade e o 

Ensino Básico, por meio da familiarização de seus bolsistas com o ensino regular 

público, ainda durante a graduação.   

O subprojeto Pibid Letras-Inglês conta com oito membros, sendo seis bolsistas 

e um coordenador (vinculados à Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí) e 

um professor supervisor (vinculado à escola-parceira, o Colégio Estadual Marcondes 

de Godoy). Trata-se de uma parceria importante para ambas as partes, na medida em 

que: (1) permite aos bolsistas conhecerem a realidade da escola pública antes mesmo 

do estágio supervisionado; (2) possibilita ao professor supervisor e à comunidade 

escolar o intercâmbio de conhecimentos com o meio acadêmico.  

Atuando no Colégio Estadual Marcondes de Godoy, o Pibid Letras Inglês 

atende aproximadamente 400 alunos, nos turnos matutino e vespertino. No primeiro 

funcionam as turmas de Ensino Médio e, no segundo, aquelas de 6º a 9°anos do 

Ensino Fundamental.  A escola possui cinco salas de aulas, biblioteca modesta, 

quadra poliesportiva coberta dentre outras instalações. Por estar situada na região 

central da cidade (Jataí – GO), apresenta clientela diversificada, proveniente do centro 

e dos bairros adjacentes.   

A rotina dos bolsistas na escola-parceira consiste em oferecer aos alunos 

monitoria de LI no contra turno e também workshops (oficinas) de LI a partir de textos 

da prova de inglês do Enem, selecionados do corpus supracitado. Fazem parte de 

suas atribuições, ainda, leituras teóricas relacionadas ao processo de ensino e 

aprendizagem de LI e à Linguística de Corpus, e também a participação em reuniões 

pedagógicas com o professor-supervisor e o coordenador.  

Neste trabalho, são apresentados alguns dos desafios enfrentados pela equipe 

ao planejar e executar uma oficina de LI para os alunos da escola parceira. Para tal, 

foram utilizados os preceitos da Linguística de Corpus.  As provas de Inglês do ENEM 

do período de 2010 a 2015, disponibilizadas no site do INEP, constituíram o corpus a 

partir do qual as atividades da oficina foram elaboradas. Para a compilação e análise 

dos dados em língua inglesa constituinte das provas, foi utilizado o programa Tools 6

WordSmith.0 (WST, SCOTT, 2012).  
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O item lexical presente no corpus selecionado foi ‘death” (morte). A partir dela, 

buscamos no progrma Wordsmith Tools 6.0 (WST, SCOTT, 2012) o co-texto do qual 

ela fazia parte. Então foi possível elencar outras palavras-chaves presentes no texto 

encontrado (The death of the PC), como o substantivo ‘giants’ (gigantes) e o verbo 

‘replace’ (substituir). Com este léxico, preparamos a primeira atividade, que consistia 

em associar cada palavra-chave à sua respectiva imagem:  

FIGURA 1 – Atividade de relacionar palavras e imagens. 

Fonte: Câmara et. al. (2017) 

    Na atividade seguinte, constavam os mesmos itens lexicais, desta vez 

acompanhados de suas respectivas definições bilíngues. A relevância desta atividade 

está no fato de que os alunos, tendo associado as palavras às imagens, poderiam 

então relacioná-las as suas definições em LI:  

FIGURA 2 – Atividade de relacionar palavras e respectivas definições 

Death The end of the life of a person or organism. O fim da vida de uma 
pessoa ou organismo.  

PC Personal Computer. Computador Pessoal. 
giant Imaginary or mythical being of human. Forma de ser humano 

imaginário ou mítico.  
Report Give a spoken or written account of something. Dar notícia escrita 

ou falada sobre algo.  
Replace Take the place of. Tomar o lugar de; substituir. 

Fonte: https://en.oxforddictionaries.com/definition/. Acesso em 3 ago. 2017 

Comparando-se ambas as atividades, percebe-se um aumento no grau de 

dificuldade da segunda em relação à primeira, tendo em vista o caráter mais abstrato 

daquela em relação a esta.  
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A atividade seguinte consistiu da apresentação do texto retirado da questão 92 

do caderno azul do ENEM 2010 (The Death of the PC), a seguir:  

FIGURA 3 – Texto: The death of the PC

Fonte: INEP (Disponível em: http://www.inep.gov.br . Acesso em 2 de ago. 2017) 

Como se pode observar, trata-se de uma notícia relacionada ao ambiente 

corporativo de empresas ligadas à área da informática. 

A preparação desta oficina exigiu grande envolvimento e dedicação de todos os 

envolvidos, principalmente em como fazer a mediação entre os alunos e o 

conhecimento, para que mesmo os alunos com maiores dificuldades fossem capazes 

de compreender o assunto.  

Resultados/discussão: A oficina em questão foi ministrada para a turma do 3º ano 

A. De um total de 40 alunos, 34 estavam presentes no dia e participaram das 

atividades. O professor supervisor havia conversado previamente com a turma e a 

maioria estava empolgada com a ‘oficina do Pibid’. A bolsista Mary deu início às 

atividades, apresentando a equipe (Lory e Graça1). Em seguida, ela explicou que elas 

trabalhariam uma questão do Enem com os alunos, mas que, antes que pudessem ler 

o texto, algumas atividades sobre vocabulário seriam desenvolvidas. Ela então exibiu

o primeiro slide (Figura 1), leu as palavras em inglês e pediu para que os alunos

associassem palavras e imagens. Eles responderam prontamente a atividade. Ao 

corrigir, ela leu cada palavra novamente e pediu para que eles repetissem. No 

segundo slide, ela pediu que os alunos relacionassem cada palavra a sua respectiva 

definição. Dado o grau de abstração desta atividade, alguns apresentaram dificuldade 

para respondê-la.  

1 A fim de preservar a identidade das bolsistas, todas utilizaram codinomes escolhidos por elas mesmas. 
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A atividade seguinte foi conduzida por Lory e Graça. A primeira exibiu o slide 

com o texto (Figura 3) e o leu clara e pausadamente. Em seguida, ela explicou 

algumas estratégias de leitura para que os alunos pudessem dar sentido ao texto que 

liam (identificar as palavras cognatas, por exemplo). Esta tarefa era a mais 

desafiadora, dadas as dificuldades de alguns alunos com a referida língua. Mesmo 

assim, as bolsistas não mediram esforços para tornar a tarefa menos árdua, indo nas 

carteiras e auxiliando cada dupla. A reação dos alunos à intervenção pedagógica das 

bolsistas foi tão positiva que eles não tiveram dificuldades para resolver a questão de 

múltipla escolha. 

Considerações Finais: Ensinar é o mais nobre dos atos; ensinar uma língua 

estrangeira é, além disso, desafiador. Aquele que aprende uma segunda língua amplia 

sua visão de mundo e tem mais chances no mercado de trabalho. Daí a importância 

de um ensino de LI pautado no léxico e tendo como metodologia os princípios da 

Linguística de Corpus. A oficina trabalhada proporcionou aos alunos a oportunidade 

de aprender um pouco mais sobre essa língua e, aos bolsistas,  a chance de aprimorar 

suas habilidades didáticas.  
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ANÁLISE DO COMPORTAMENTO ESCOLAR DE ALUNOS DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA1

SANTOS, Gustavo Ferreira2. ESTRELA, Barbarah Vaz da Costa3. SANTOS, Rafael

Lima dos4. GIMENES, Elisângela Franco Freitas5. ASSIS, Renata Machado de6.

Palavras-chave: comportamento, aspectos sociais, escola, Educação Física. 

Justificativa/Base  teórica: o  subprojeto  de  Educação  Física  do  Programa

Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (Pibid),  vinculado  à  Universidade

Federal de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ) e que acontece em algumas escolas da

rede municipal de ensino de Jataí, Goiás, desenvolve atividades de planejamento,

execução  e  avaliação  de  aulas,  organização  de  eventos  (gincanas,  festivais,

oficinas, etc.), estudos teóricos e reuniões de equipe, elaboração e apresentação de

trabalhos em eventos científicos, dentre outras (ASSIS, 2014). Além destas ações

previstas  e  executadas  está  o  desenvolvimento  de  pesquisa  sobre  o  contexto

escolar. Portanto, a pesquisa faz parte da formação acadêmica e, especialmente, a

investigação sobre a prática docente se faz necessária. 

Este trabalho relata um projeto de pesquisa em andamento, que partiu da tentativa

de interpretar melhor as variações de comportamento de alguns alunos que, de certo

modo,  apresentam  comportamentos  violentos  ou  de  isolamento  na  escola,  não

somente durante as aulas de Educação Física como também em sala de aula, e 

1  Resumo revisado pela coordenadora de área do subprojeto de Educação Física do Pibid/REJ/UFG:
professora Renata Machado de Assis.

2  Bolsista  Pibid,  acadêmico  do  curso  de  licenciatura  em  Educação  Física/REJ/UFG.  E-mail:
gustavo.ufg@hotmail.com

3  Bolsista  Pibid,  acadêmica  do  curso  de  licenciatura  em  Educação  Física/REJ/UFG.  E-mail:
barbarah-costa@hotmail.com

4  Bolsista  Pibid,  acadêmico  do  curso  de  licenciatura  em  Educação  Física/REJ/UFG.  E-mail:
rafael.lima.dossantos@hotmail.com

5  Professora supervisora do Pibid de Educação Física, docente da rede municipal de ensino de Jataí-
GO. E-mail: elisffreitas15@hotmail.com

6  Docente dos cursos de Educação Física/REJ/UFG, doutora em Educação, coordenadora de área
do subprojeto de Educação Física/Pibid. E-mail: renatafef@hotmail.com
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durante  o  período  do  recreio  dirigido.  É  preciso  conhecer  e  compreender  os

aspectos geradores dessa oscilação de comportamento na escola onde é realizado

o Pibid. De acordo com Comin (2010),

alunos com dificuldades de aprendizagem apresentam ao mesmo tempo
problemas  emocionais,  sociais  e  de  conduta  nas  suas  relações  com  o
ambiente escolar, familiar e social. Os próprios alunos percebem-se como
mais carentes de competências acadêmicas, acreditam ter mais dificuldades
na  comunicação  não-verbal  e  na  solução  de  problemas,  possuem  um
conceito mais negativo de si mesmos, têm auto-estima mais baixa, atribuem
a fatores externos o seu rendimento e acreditam nada poder fazer  para
melhorar.  Crianças  que  gostam  de  isolar-se  são  um  indicativo  de  que
possuem problemas afetivos e devem e podem ser solucionados antes de
causar maiores danos (p. 3). 

Com base  nessa  citação,  pode-se  conjecturar  que  os  alunos  considerados  com

comportamentos  distintos  dos  demais  vivenciam,  em  geral,  situações  de  vida

conflituosas, e muitos não se sentem confiantes em dizer para seu professor de

turma e de Educação Física o  que se passa fora da escola,  ou  até mesmo no

convívio familiar, e o que as reações que os alunos expressam são variáveis entre

si,  podendo-se observar comportamentos agressivos, de carência,  isolamento, ou

outros. 

Sendo assim, a pergunta norteadora da pesquisa é: quais são os problemas que os

docentes de sala, os professores de Educação Física e a equipe gestora da escola

constatam  ao  se  defrontarem  com  os  alunos  que  apresentam  comportamento

diferenciado  (são  agressivos  ou  retraídos),  e  como  eles  lidam  com  esses

problemas? 

As  conclusões  eventualmente  contribuirão  com o  coletivo  escolar  no  sentido  de

assimilar  os  problemas existentes  e  de  buscar  possíveis  soluções  ou  mesmo a

adoção de atitudes paliativas. 

A relevância  dessa pesquisa  se  contempla  na  possibilidade  de  compreender  de

forma mais adequada os motivos pelos quais os alunos se comportam de maneira

agressiva com os colegas e professores, ou se isolam, e tentar interpretar e explicar

para esses alunos a importância de conversar e de se abrir com os professores e

colegas  com os  alunos  sobre  disciplina  e  respeito  em relação  ao  próximo,  não

somente durante as aulas, mas em todos os momentos. Além disso, aborda tema

essencial  e  que  faz  parte  do  cotidiano  escolar,  pois  cabe  ao  professor  tentar

entender os problemas dos alunos, conhecê-los de forma mais aprofundada, e a
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partir  disso,  reformular  as  metodologias  trabalhadas  nas  aulas.  E  ainda,  será

possível conhecer mais de perto a realidade dos alunos que estudam na escola.

Para  o  meio  científico,  as  conclusões dessa pesquisa  poderão contribuir  para  o

despertar  referente  às  condições  sociais  e  à  aquisição  de  conhecimentos  dos

alunos, especificamente no que tange aos aspectos emocionais que interferem no

comportamento adotado dentro da escola. 

Objetivo: investigar  quais são os problemas sociais  dos alunos que apresentam

comportamento agressivo ou de isolamento nas aulas de Educação Física, durante

o recreio,  na sala de aula e na escola, a partir  da opinião dos professores e da

equipe gestora da escola parceira do Pibid, com intuito de analisar como eles lidam

com essas demandas no cotidiano do trabalho escolar. 

Metodologia: as reflexões que conduziram à iniciativa de realização dessa pesquisa

se  originaram das  observações  e  das  intervenções  realizadas  durante  a  prática

docente desenvolvida na escola parceira, nas aulas de Educação Física do Pibid e

durante o recreio dirigido. 

Será realizada pesquisa descritiva, por meio de revisão teórica e estudo de campo. A

investigação descritiva tem como finalidade identificar e discutir sobre o que será

desenvolvido, referente a um fenômeno ou a uma população. Gil (2002) expõe que

esse tipo de pesquisa tem como objetivo 

a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou,
então,  o  estabelecimento  de  relações  entre  variáveis.  São  inúmeros  os
estudos  que  podem  ser  classificados  sob  este  título  e  uma  das  suas
características  mais  significativas  está  na  utilização  de  técnicas
padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e observação
sistemática (p. 42). 

A revisão teórica sobre a temática permitirá dominar de forma mais satisfatória o

contexto  dos  estudos  existentes  que  abordam  os  obstáculos  vivenciados  pelos

alunos no processo de socialização escolar, visando detectar o que gera transtornos

comportamentais,  e  decifrar  os  motivos  pelos  quais  esses  alunos  adotam  esse

comportamento  diferenciado  tanto  nas  aulas  como  nas  atividades  escolares  em

geral.  Esta  pesquisa  bibliográfica  poderá  proporcionar  o  aparato  teórico

indispensável  para  a  fundamentação  da  pesquisa.  Serão  escolhidos  artigos,
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periódicos, livros e outras publicações que tratem o tema direta ou indiretamente,

para compreender de forma detalhada o assunto delimitado. 

Ao mesmo tempo, será realizada a pesquisa de campo, visando compreender o

problema, a partir das opiniões dos sujeitos. Para Gil (2002), a pesquisa de campo 

focaliza uma comunidade, que não é necessariamente geográfica, já que
pode ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de lazer ou voltada para
qualquer atividade humana. Basicamente, a pesquisa e desenvolvida por
meio  da  observação  direta  das  atividades  do  grupo  estudado  e  de
entrevistas com informantes para captar suas explicações e interpretações
do que ocorre no grupo (p. 53). 

Esse  estudo  será  realizado  em uma escola  municipal  de  Jataí,  Goiás,  onde  os

bolsistas do Pibid estão realizando os seus trabalhos. A pesquisa será feita com os

professores  de  sala  de  aula  que  ministram  aulas  do  jardim  I  à  5ª  série,  os

professores de Educação Física dessas turmas e a equipe gestora (coordenadoras e

diretora),  todos  lotados  no  turno  vespertino,  por  ser  o  período  de  atuação  dos

pibidianos. 

Os questionários se constituem instrumentos de pesquisa, e serão aplicados aos

sujeitos por meio de perguntas objetivas e subjetivas, a partir da elaboração prévia

pelos pesquisadores.  Segundo Moyses e Moori  (2011),  o questionário é um dos

instrumentos desenvolvidos dentro de uma pesquisa científica. É necessário que os

pesquisadores  dominem  de  forma  clara  o  tema  a  ser  estudado,  para  que  a

construção  do  questionário  contemple  de  forma  direta  o  que  os  pesquisadores

querem  investigar.  O  questionário  se  constitui  por  questões  que  auxiliarão  no

levantamento  das  informações  indispensáveis  para  a  coleta  de  dados  e

posteriormente para a análise. 

Os  dados  serão  analisados  a  partir  das  respostas  dos  sujeitos,  sob  a  luz  do

referencial teórico selecionado sobre a temática. 

Resultados/discussão: este  estudo se  encontra  na  fase de coleta  de dados,  a

elaboração dos questionários já foi realizada e passa por revisão final. A partir da

aplicação deste instrumento se procederá a análise dos dados, com o intuito de

identificar os principais problemas que afetam o desenvolvimento escolar dos alunos

que apresentam comportamento diferenciado e, posteriormente, os resultados serão

publicados em um próximo evento científico. 
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Considerações finais: a expectativa é que este estudo fomente uma ampliação nos

conhecimentos  sobre  os  aspectos  que  atuam  no  comportamento  dos  alunos

relacionados com as dificuldades no processo de aprendizagem, e que os resultados

obtidos contribuam com o referencial teórico existente, permitindo assim estudar e

debater de forma ampla este tema tão presente no âmbito educacional. 
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ESTOCÁRTIA: UMA MANEIRA DIFERENTE DE ENSINAR MEDIDAS DE

POSIÇÃO EM ESTATÍSTICA1

PAULA,  Hyanka  Cezario  de2.  SANTOS,  Raylla  Rodrigues  dos3.  MELO,  Tiago

Guilherme  de4.  LIMA,  Valéria  Alves  Ribeiro  de5.  GOULART,  Grace  Kelly  Souza

Carmo6

Palavras-chave: PIBID, Matemática, Estocártia. 

Justificativa/base teórica:  Este artigo é um recorte de um trabalho desenvolvido

pela equipe de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

(PIBID) do curso de licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Goiás

(UFG)  –  Regional  Jataí.  Atualmente,  a  equipe  é  formada  por  cinco  alunos  de

graduação, uma professora supervisora, duas coordenadoras de área, sendo uma

como voluntária. O subprojeto PIBID de matemática é desenvolvido em um colégio

da rede  pública  da cidade de Jataí-GO,  no  turno matutino,  no  qual  atende  três

turmas  de  7º  ano  e  duas  turmas  de  9º  ano  do  ensino  fundamental.  As  ações

desenvolvidas pela equipe são divididas em: (1) reuniões coletivas de organização,

estudo e planejamento – estas ocorrem geralmente no CEPEM (Centro de Estudos

e Pesquisas em Educação Matemática) – e (2) atividades desenvolvidas no colégio

parceiro. O grupo dos pibidianos se alterna dois a dois no turno matutino no colégio,

auxiliando a professora supervisora sempre que necessário. 

O recorte se refere a um jogo matemático, Estocártia, aplicado no ano de 2017 nas

turmas do 9º ano do Ensino Fundamental do colégio parceiro. A escrita deste artigo

foi motivada pela disciplina de Iniciação à Pesquisa em Educação, disciplina esta

que  faz  parte  da  grade  curricular  do  curso  de  licenciatura  em  matemática  da

Universidade Federal de Goiás, Regional Jatai. A professora de tal disciplina pediu

1 Resumo revisado pela orientadora Profa. Ma. Grace Kelly Souza Carmo Goulart.
2 Bolsista e graduanda em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí
(UFG/REJ), Jataí, Estado de Goiás. hyanka_paula@hotmail.com
3 Bolsista e graduanda em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí
(UFG/REJ), Jataí, Estado de Goiás. raylla-rodrigues@hotmail.com
4 Bolsista e graduando em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí
(UFG/REJ), Jataí, Estado de Goiás. gmelotiago@gmail.com 
5 Supervisora da área de matemática do colégio parceiro. Jataí, Estado de Goiás. E-mail: valleory@bol.com.br.

6 Coordenadora do subprojeto  PIBID de matemática e docente  do curso de licenciatura  em matemática –

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas, Regional Jataí, Universidade Federal de Goiás (UFG/REJ).
Jataí, Estado de Goiás. E-mail: gracekelly.83@hotmail.com 
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aos alunos que escolhessem um tema voltado para a área de educação matemática

e elaborassem um artigo. Como uma das discentes de tal disciplina é bolsista do

PIBID,  a  mesma optou por  escrever  tal  artigo,  relacionado às suas experiências

vividas enquanto  bolsista.  Este  apresentará a utilização de jogos como proposta

metodológica no ensino da matemática, pois acreditamos, de acordo com nossas

experiências como bolsistas do PIBID, que este recurso tem apresentado resultados

satisfatórios, pois estimula a criatividade e participação do aluno.

A utilização dos jogos no ensino da matemática faz com que o aluno compreenda de

forma mais concreta o que está sendo ensinado, pois como o jogo é aplicado após a

exposição do conteúdo, o aluno pode ver/entender o conteúdo com outro olhar, isto

é, através da manipulação os jogos em si. Acreditamos que “Cada jogo reforça e

estimula  qualquer  capacidade  física  ou  intelectual.  Através  do  prazer  e  da

obstinação, torna fácil o que inicialmente era difícil ou extenuante” (CALLOIS, 1990

apud ALVES, 2001, p.15).

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (PCN’s,1998, p. 46),

a inserção dos jogos no ensino de matemática constitui “[...] uma forma interessante

de propor problemas, pois permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo

e favorecem a criatividade na elaboração de estratégias de resolução de problemas

e busca de soluções”.

Outros autores que também defendem o uso de jogos como proposta metodológica

são  Borin  (2007)  e  Macedo  (2000),  os  mesmos  evidenciam  os  jogos  como

motivação estimulando o raciocínio e a capacidade de compreensão de todos os

conteúdos abordados em sala de aula. 

Dessa forma Smole, Diniz e Milani (2007), sugere o seguinte, durante a utilização

dos jogos: (1) Realizar o mesmo jogo várias vezes, para que o aluno tenha tempo de

aprender  as  regras  e  obter  conhecimentos  matemáticos  com  esse  jogo;  (2)

Incentivar os alunos na leitura, interpretação e discussão das regras do jogo; (3)

Propor o registro das jogadas ou estratégias utilizadas no jogo; (4) Propor que os

alunos criem novos jogos,  utilizando os  conteúdos estudados nos jogos que ele

participou. 

Levando em consideração os aspectos a cima, observa-se que o professor deve

instigar o aluno sobre suas estratégias e resoluções no desenvolvimento do jogo, ele

deve ser o mediador entre o que está sendo aplicado e como seu aluno está se
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desenvolvendo, para que o jogo não passe apenas de uma aula diferente e sem

sentido.

Um fator interessante sobre o jogo como método de ensino é que, na busca de um

resultado mais relevante, é sugerido à aplicação de uma folha de registro, onde os

alunos possam anotar  suas ideias,  estratégias,  reflexões e para que sirva como

método de avaliação do professor, onde o mesmo possa observar se a aplicação

teve resultados satisfatórios com a turma. Ao final do jogo, o professor poderá fazer

perguntas  destinadas  ao  tema  aplicado  para  analisar  se  a  turma  teve  um bom

rendimento e deste modo os alunos terão a oportunidade de registrar suas ideias e

avaliar seus erros e acertos. 

Objetivos:  Temos  como  objetivos:  (1)  proporcionar  aos  alunos  uma  maior

compreensão  dos  conteúdos  matemáticos  estudados;  (2)  apresentar  o  uso  de

baralho como proposta didática pedagógica na fixação de conceitos de estatística:

média, moda e mediana; (3) trocar experiências e saberes profissionais relacionados

ao processo de ensino-apredizagem.

Metodologia:  Esta é uma pesquisa qualitativa, cujos instrumentos são: diário de

campo e produções escritas dos alunos. Esse trabalho é um recorte das atividades

desenvolvidas  pelo  subprojeto  do  PIBID  de  matemática  e  refere-se  ao  jogo

Estocártia. O jogo foi aplicado no 9º ano do ensino fundamental do colégio parceiro.

Seu  objetivo  é  compreender  as  principais  medidas  de  tendência  central  da

Estatística Descritiva, a saber: a média, a mediana e a moda. 

Inicialmente explicamos a turma que o mesmo era composto de 72 cartas de um

baralho comum numeradas de 2 a 10, com oito cartas de cada número e uma folha

de papel para anotações das jogadas. Para este jogo utilizamos apenas o número

da carta e não o naipe. O objetivo do jogador é obter o maior número de pontos. As

pontuações serão obtidas em função dos maiores valores de uma das medidas de

posição, dentre a média, a mediana ou a moda. Em cada rodada, um dos jogadores

que retirar o maior número da face de um dado, escolherá qual dessas medidas de

posição será utilizada. Em seguida, explicamos as regras do jogo: (1) Cada grupo

poderá ser composto por 4,5,6 ou 7 jogadores; (2) Para cada rodada ímpar, serão

distribuídas no sentido anti-horário 5 cartas para cada jogador; (3) Para cada rodada

par  serão  distribuídas  no  sentido  anti-horário  6  cartas  para  cada  jogador;  (4)  A
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rodada se inicia através do sorteio que é feito com um dado, cada jogador jogará o

mesmo, aquele que retirar o maior número da face inicia a rodada e em caso de

empate, jogará o dado novamente para o desempate; (5) Em cada rodada o jogador

tem  a  opção  de  comprar  somente  uma  carta  do  maço  ou  dentre  aquela  já

descartada sobre  a mesa,  porém terá  que descartar  uma carta  para cada carta

comprada,  onde serão três  rodadas de compra e  descartes;  (6)  A partir  dessas

cartas cada jogador irá calcular a média, a mediana e a moda referente aos números

das cartas; (7) Logo após, o jogador que tiver iniciado a rodada (regra 4) irá escolher

a medida de posição para a pontuação daquela rodada,; (8) Para finalizar a rodada,

todos expõem as cartas sobre a mesa com os valores já calculados e anotados em

uma folha de papel  para as três medidas de posição; (9) Quando as cartas são

diferentes, então a moda não existe; ou seja; o conjunto é amodal, e neste caso, o

valor para a medida moda será zero. Caso haja mais de uma moda, escolhe-se a de

maior valor; (10) Após a realização de cada rodada o jogador que tiver o maior valor

da medida de posição escolhida para aquela rodada, obtém 10 pontos, caso haja

empate com 2 ou mais jogadores estes obtêm-se 5 pontos cada, e para o restante

dos jogadores a pontuação será zero.

Resultados/discussão:  O jogo foi desenvolvido em duas turmas de 9º ano, e em

ambas, para o cálculo da Moda, os alunos não tiveram dificuldades, pois para eles

era fácil verificar o elemento que mais se repete. Tiveram dificuldades em calcular a

mediana, acreditamos que seja pela falta de experiência de, nas primeiras jogadas,

colocarem as cartas  em ordem,  mas com o tempo,  os alunos perceberam essa

necessidade  e  foram  melhorando  as  suas  jogadas.  Neste  momento  é  que

percebemos como foi importante o jogo ter várias rodadas, pois conforme citado por

Smole,  Diniz  e  Milani  (2007),  verificamos  que  a  cada  rodada  os  alunos  iam

assimilando  melhor  os  conceitos.  Ao  calcular  a  média,  alguns  alunos  estavam

errando as contas, porém, depois da nossa intervenção, eles notavam o erro e o

corrigiam.  Percebemos uma maior  dificuldade  dos  alunos  quando  realizavam as

divisões, para o cálculo da média e da mediana. 

Conclusões:  A aplicação de jogos possibilita  uma abordagem mais livre,  pois  o

aluno pode passar a entender o conteúdo com mais facilidade. Outro ponto positivo
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é  que  não  existe  apenas  um momento  para  utilizar  os  jogos,  a  aplicação pode

ocorrer antes de iniciar o conteúdo, durante ou para finalizá-lo.

É  necessário  que  a  utilização  dos  mesmos  seja  de  maneira  consciente  e

compromissada  e  sirva  como  auxílio  para  melhorar  o  ensino/aprendizagem  de

matemática. Portanto, o uso dos jogos não deve ser obrigatório, ele deve ser para

auxiliar e abranger a matemática de forma mais prazerosa e inovadora.

Para  nós  enquanto  bolsistas  do  PIBID  o  trabalho  permitiu  um  contato  com  o

cotidiano escolar, a troca de saberes e experiências, e tem contribuído para o nosso

crescimento pessoal e profissional.
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AUTORRETRATO: UMA EXPERIÊNCIA LITERÁRIA E ESTÉTICA COM 
CRIANÇAS 

BARROS, Jusciane Ferreira1. BENEVIDES, Gabriela Sanchez2. CARVALHO, Laís 

Leal Menezes3. DOMINGUES, Isa Mara Colombo Scarlati4.  GARCIA, Verônica da 

Silva Sandri5. 

Palavras-chave: Leitura de imagem, Autorretrato, Letramento Literário. 

Introdução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (Pibid) busca 

enriquecer a formação de futuros docentes, contribuindo para a reflexão da relação 

da teoria e a prática. O Pibid/Subprojeto de Pedagogia da Universidade Federal de 

Goiás (UFG)-Regional Jataí, desenvolve suas atividades na Escola Municipal 

Leopoldo Nonato de Oliveira e tem como objetivo desenvolver atividades/ações de 

letramento literário que possibilitem a interação dos alunos com obras literárias ou 

demais propostas que sirvam de estratégia para estimular a leitura. As atividades são 

desenvolvidas com alunos dos anos iniciais, Jardim II ao 5°ano, no espaço da 

biblioteca, local em que são realizadas.  

Dentre as atividades desenvolvidas no pibid/ subprojeto de pedagogia, 

selecionamos para expor neste artigo o trabalho utilizando o autorretrato. 

      Segundo Perez autorretratar-se é um ato referente à imagem do artista 

produzido por ele mesmo. Se observamos o Renascimento existem obras de 

autorretrato. Em grande parte dos autorretratos concentra-se a aparência física do 

* Resumo expandido revisado pelo coordenador/orientador: Isa Mara Colombo Scarlati Domingues do
Pibid/Subprojeto de Pedagogia. 
1Graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí - Goiás. Bolsista do 
Pibid/Subprojeto de Pedagogia. E-mail: juscianefbarros2012@hotmail.com 
2Graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí - Goiás. Bolsista do 
Pibid/Subprojeto de Pedagogia. E-mail: gabesanchezb@gmail.com 
3Graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí - Goiás. Bolsista do 
Pibid/Subprojeto de Pedagogia. E-mail:laisleal44@gmail.com 
4Docente do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí - Goiás. 
Coordenadora do Subprojeto Pibid/Pedagogia. E-mail: isa.scarlati@gmail.com 
5Professora da Escola Municipal Leopoldo Nonato de Oliveira. Jataí - Goiás. Supervisora do 
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autor, focando mais no rosto. Por esse motivo o autorretrato pode ser um espelho real, 

pois comparando a semelhança física do autor, podemos ver grande afinidade entre 

eles. 

      Diferentemente do autorretrato produzido ao longo do tempo, os artistas 

contemporâneos atribuem-lhe novas formas, construindo-o não mais com a intenção 

de copiar a aparência física, mas como forma de questionar a identidade ou de 

produzir estranhamento no artista e no público. 

Os artistas eram contratados para pintar as pessoas ilustres de sua época. 

Em certos períodos, os autorretrato serão produzidos nos momentos em que o criador 

não possuía modelos para retratar, com a finalidade de mostrar sua habilidade 

artística aos possíveis clientes.  

      A partir dessa proposta e seguindo o referencial teórico acima, elaboramos 

a atividade, ao qual denominamos de “Autorretrato”.  

Objetivos e aspectos metodológicos 

      O objetivo da atividade autorretrato foi incentivar as crianças perceber que 

com imagens também realizamos leitura de como esta expostas a aparência física, 

psicológica, as pinceladas, as cores. Em toda obra podemos observar característica 

que marcam a vida e obra do artista que fez o autorretrato. A atividade foi desenvolvida 

conforme descrevemos abaixo: 

      O primeiro momento da ação nos, bolsistas do Pibid/Pedagogia, 

desenhamos o nosso autorretrato e colamos no mural com a seguinte pergunta: 

“quem são?”, com a intenção de aguçar a curiosidade das crianças, estimulando a 

imaginação e fazendo com que as crianças sentissem mais vontade em elaborar o 

seu próprio autorretrato. 

Ilustração 1 – Foto mural. 

Fonte: Bolsistas de Iniciação a Docência (BID)/Subprojeto de Pedagogia/UFG/Regional Jataí. 
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      No segundo momento apresentamos as obras “Autorretrato com macacos” 

de Frida Khalo (1943), O “Autorretrato” de Tarsila do Amaral (1923) e “Autorretrato” 

de Van Gogh (1889). Referente a esses artistas, realizamos uma breve explanação 

sobre a bibliografia de cada um. Nós utilizamos imagens impressas e digitais para 

mostrar as crianças. Realizamos um momento de leitura de imagem, onde 

questionamos alguns pontos importantes, para que as crianças possam interpretar os 

autorretratos. Questionamos: o que os artistas faziam, se eles já estudaram ou 

conheciam os artistas, o que achavam que representavam as obras de  cada artista, 

quais cores das obras chamaram mais atenção, como os artistas se representaram, 

se as crianças achavam que os artistas estavam em pé ou sentados, para onde 

estavam olhando, o que tem além daquelas obras, como por exemplo: sobre a teoria 

de Van Gogh ter cortado a orelha, sobre as pinturas de Frida Khalo, que esteve muito 

envolvida com questões sociais, sobretudo aquelas relacionadas à figura da mulher 

e, para tanto, expunha-se como protagonista em suas obras e sobre as cores vivas 

de Tarsila de Amaral. Estimulamos assim as crianças a revelarem seus 

conhecimentos prévios sobre a temática, para posteriormente orientarmos a nossa 

proposta de construção do autorretrato de cada uma das crianças. 

      No terceiro momento, enquanto as crianças faziam seu autorretrato, fomos 

tirando fotos/selfie de cada um, para fazer um paralelo entre duas formas de se fazer 

a mesma proposta, ou seja, de autorretratar-se. Depois juntamos os desenhos e a 

selfie de cada aluno, de forma que, ficassem uma do lado da outra, para perceberem 

os aspectos diferentes das produções - uma desenha por eles e a outra feita com o 

uso de celular. 

      Os materiais utilizados para desenvolver a proposta, foram: papéis, lápis de 

cor, borrachas, apontadores, espelhos. Com esses materiais eles puderam desenhar 

se desenhar observando seus traços físicos e transmitir no papel, o espelho foi uma 

dos materiais que mais chamou atenção, por poderem olharem e traçar na folha como 

eles se viam.  

      No quarto momento, entregamos a produção do autorretrato das crianças 

para que, fizessem uma moldura ao redor utilizando: lápis de cor. Finalizamos com a 

organização de uma exposição no pátio da escola com as das produções feitas pelas 

crianças em um mural expomos o seus autorretrato e selfie. A exposição foi visitada 
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por todas as turmas, onde aproveitamos para conversar com as crianças sobre a 

experiência vivenciada com a atividade do autorretrato. 

Ilustração 2 - Exposição dos autorretratos das crianças. 

Fonte: Bolsistas de Iniciação a Docência (BID)/Subprojeto de Pedagogia/UFG/Regional Jataí. 

Resultados/discussão 

      Observamos que as crianças demonstraram grande entusiasmo e 

participação na realização da proposta literária. A forma com que o tema foi trabalhado 

despertou a curiosidade e a imaginação, o que contribuiu de maneira positiva para o 

desenvolvimento da ação. 

      Ao que se refere aos resultados, a proposta do autorretrato foi concluído 

com grande sucesso. O tema trouxe um novo significado para as crianças, pois 

acreditavam que os autores se pintavam da forma que realmente eram, ignorando o 

fato de que, na verdade, os mesmos se pintavam como se enxergavam. 

      Dessa maneira, comparando autorretrato com selfie puderam perceber que 

nem todos autorretratos condizem com a realidade, o que tornou mais interessante 

para as crianças. Pudemos perceber ao longo das atividades, o modo qual cada 

criança pintava com cores que mais se identificava e o modo que se via. Este trabalho 

foi relevante, pois apresentamos algo novo que despertou o interesse das crianças. 

Considerações finais 

     O tema explanado contribuiu para a formação do conhecimento de mundo 

dos alunos, visto que, os mesmos possuem pouco acesso a diferentes campos/bens 

culturais. Ao que se refere a imaginação, a mesma pôde ser explanada de maneira 

com que atingisse desde a turma dos menores 5 anos aos maiores 10 anos. 
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      Ao representar sua figura, a criança o faz de acordo com sua ótica, 

colocando o que se vê, e como se imagina ser. Ao ler a imagem construída atribui 

significados estabelecendo uma relação ao que vê e que pensou antes de desenhar. 

Neste contexto de leitura da imagem e a construção do seu autorretrato percebemos 

o quanto a criança não tem medo de expor seus sentimentos na sua obras.

      A atividade com o autorretrato contribuiu para que as crianças 

compreendesse que o autorretrato é uma expressão tanto da aparência física quanto 

psicológica da pessoa. Nosso objetivo inicial em desenvolver uma literatura diferente 

com as crianças saindo do livro literário e apreciar obras realizando leitura, tornou a 

atividade prazerosa e participativa em todas as etapas. 
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UMA ATIVIDADE DO PIBID INTERDISCIPLINAR TRATANDO DA TEMÁTICA DA 

VIOLÊNCIA 

SILVA, Lídia Franco1; OLIVEIRA, Gabriel Alves de2; RAMOS, Elyandro Antônio3; 

FERREIRA, Hellen Rosângela Carlos Carvalho4; MARINELI, Fábio5 

Palavras-chave: violência; intolerância; interdisciplinaridade 

Justificativa/Base teórica: No campo epistemológico, a interdisciplinaridade tem 

entre seus fundamentos uma perspectiva dialógica e de integração das ciências, que 

busca superar a fragmentação e o caráter de especialização do conhecimento. Da 

mesma forma, no campo pedagógico, a perspectiva interdisciplinar também possui 

base no diálogo, como aquele que ocorre entre educador e educando, representando 

uma atitude de abertura, que considera todos os conhecimentos como importantes 

(FAZENDA, 1979), permitindo uma aproximação em relação à realidade vivida pelos 

estudantes.  

Segundo Moraes (apud THIESEN, 2008, p.545), “a realidade é complexa, ela requer 

um pensamento abrangente, multidimensional, capaz de compreender a 

complexidade do real e construir um conhecimento que leve em consideração essa 

mesma amplitude”. Nessa direção, surgem críticas ao caráter de especialização dos 

conhecimentos escolares, que seriam “demasiadamente marcados por idealizações, 

simplificações e restrições que os tornam impotentes para lidarem com a diversidade 

e complexidade do mundo” (PIETROCOLA, ALVES FILHO e PINHEIRO, 2003, 

p.132).

Ao falar sobre interdisciplinaridade, é importante salientar que não há uma definição 

unívoca e definitiva acerca desse conceito, já que as definições existentes vêm 

 Trabalho revisado pelo coordenador de Área do subprojeto Interdisciplinar do PIBID, Fábio Marineli 
1 Discente do curso de Licenciatura em Letras Inglês, UFG/Regional Jataí. E-mail: fs.lidia95@gmail.com 
2 Discente do curso de Licenciatura Matemática, UFG/Regional Jataí. E-mail: gabrieloliveira.1013@gmail.com 
3 Discente do curso de Licenciatura em Geografia, UFG/Regional Jataí. E-mail: elyandro_15@hotmail.com 
4 Professora de Educação Física da rede estadual de ensino de Goiás; Supervisora do PIBID Interdisciplinar. E-
mail: hellen.ef07@hotmail.com 
5 Professor do curso de Licenciatura em Física, UFG/Regional Jataí; Coordenador do PIBID Interdisciplinar. E-
mail: fabiomarineli@ufg.br 



sempre de uma ótica disciplinar já existente. Nesse sentido, as definições são “tantas 

quantas sejam as experiências interdisciplinares em curso no campo do 

conhecimento” (LEIS, 2005, p.5). No entanto, podemos considerar que a procura por 

superar uma perceptiva única e muito específica é um elemento que, no geral, marca 

as abordagens interdisciplinares.  

Uma questão a ser considerada é que existem temáticas cujo tratamento necessita 

de abordagens mais amplas, já que não é possível trata-los somente sob a ótica de 

uma disciplina específica. Por exemplo, Thiesen (2008) elenca temas para cuja 

resposta é necessário um enfoque interdisciplinar, como a manipulação genética, o 

clima e a violência. Esse último, justamente, é o tema da atividade relatada no 

presente trabalho. 

A violência é uma questão que, infelizmente, está presente em nossas vidas, seja por 

experiências mais diretas com ela, seja por tomarmos contato com relatos de 

violência, bastante presentes nos meios de comunicação. Pino (2007) aponta que o 

fenômeno da violência é suficientemente complexo para ser tratado por meio de 

análises superficiais, mas em suas discussões surge um sentido para violência como 

representando algum tipo de excesso, ligado à violação de limites. Fischer (1994 apud 

RIBEIRO e SANI, 2008) traz ainda a ideia de que a violência está ligada a 

representações sociais, que podem codifica-la de forma positiva ou negativa, 

considerando o contexto social em que vivem os indivíduos. 

Para Ribeiro e Sani (2008, p.179), a violência trata-se 

[...] de um conceito carregado de sentidos que apresenta uma 

multiplicidade de aspectos. Acresce o facto de que houve tempos em 

que a violência era considerada como natural ou até um 

comportamento de honra ou desafio, sendo tolerada ou até exaltada. 

Actualmente a sensibilidade e intolerância face aos comportamentos 

violentos faz com que seja mais evidenciada a sua existência e mais 

frequentes a identificação e intervenção de situações a esse nível. 

Considerando, entre outras coisas, a existência de representações sociais que 

consideram que a violência pode ser aceita, tolerada ou até algo a ser incentivado, 

principalmente a violência contra certos grupos sociais, o subprojeto Interdisciplinar 

do PIBID da Regional Jataí desenvolveu uma atividade abordando essa temática em 

uma escola pública estadual do município de Jataí, GO.  



Objetivos: O presente trabalho apresenta um relato de uma atividade do PIBID 

desenvolvida no Colégio Estadual Alcântara de Carvalho, com finalidade de 

desenvolver uma atividade interdisciplinar, tratando da temática da violência.  

 

Metodologia: Além de levarmos em consideração sua importância, a definição desse 

tema se deu por meio de consulta aos estudantes de ensino médio do colégio, 

perguntando a eles que assuntos gostariam que fossem abordados na escola. Nesse 

sentido, foi escolhida por eles a violência como questão a ser trabalhada, tanto a 

violência no geral, como questões mais específicas, como intolerância e dominação, 

que igualmente consideramos serem casos de violência e que também apareceram 

nas respostas dos alunos. 

Para o desenvolvimento do trabalho, foram realizadas duas apresentações para as 

turmas do ensino médio, onde além de abordarmos diretamente questões sobre 

violência, foram tratados ainda tópicos relacionados a gênero, transfobia e homofobia, 

bem como questões relativas a violência contra mulheres e pessoas LGBT. Foram 

utilizados, entre outras coisas, vídeos, dados estatísticos e exemplos, como histórias 

que foram noticiadas na mídia, mas que os estudantes poderiam não conhecer ou não 

possuir uma compreensão clara. Dentre elas o caso do assassinato da travesti 

Dandara (G1, 2017). 

Na elaboração da apresentação, foram utilizadas diversas fontes de pesquisa, de 

maneira relacionada e complementar, inclusive dados não acadêmicos. A intenção foi 

a de esclarecer os conceitos envolvidos e sensibilizar os estudantes para a 

importância do combate a intolerâncias e preconceitos. Foram indicadas, inclusive, 

formas de denunciar violência, como por exemplo o número telefônico 180, da Central 

de Atendimento à Mulher em Situação de Violência. 

Cabe destacar que essa atividade foi introdutória para futuros desenvolvimentos sobre 

o tema na escola. 

 

Resultados, discussão: Por mais deliciado e difícil que seja o tema da violência, nós 

tivemos bastante liberdade para abordá-lo, recebendo total apoio das professoras 

supervisoras, que organizaram a logística das apresentações.  



Participaram da atividade cerca de 140 alunos do ensino médio do período matutino 

da escola.  

Infelizmente, devido à grande quantidade de estudantes presentes em casa 

apresentação, não foram abertas perguntas nesse primeiro momento, elas foram 

deixadas para serem feitas em outra ocasião, em atividade com a professora 

supervisora. Essa última retomaria posteriormente as discussões em suas aulas, em 

uma disciplina chamada Ética, Cidadania e Educação Sexual. Como dissemos, a 

atividade aqui relatada foi uma atividade inicial, que teria outros desenvolvimentos na 

escola. 

 

Considerações finais 

O trabalho realizado buscou contemplar o desejo dos estudantes para que fosse 

tratada a questão da violência, algo que, infelizmente, está presente no dia a dia deles 

e de todos nós. Cabe ressaltar que o assunto escolhido foi bastante importante até 

mesmo para os bolsistas do PIBID, já que as pesquisas realizadas nos possibilitaram 

uma oportunidade de entendermos melhor esse tema tão importante em nossa 

sociedade.  

O desenvolvimento da palestra realizada seguiu de acordo com o que era esperado e 

como foi planejado. Consideramos que ela foi um ponto inicial importante para 

prosseguimento do projeto. Novos desenvolvimentos sobre o tema ocorrerão na 

escola, em dois momentos: nas aulas da professora supervisora na disciplina Ética, 

Cidadania e Educação Sexual; e em atividades de roda de conversa, planejadas para 

acontecer no contra turno, onde os alunos que tiverem interesse terão oportunidade 

de conversar e se aprofundar sobre os assuntos. Consideramos importante que novos 

desenvolvimentos sobre o tema se deem de maneira dialogada, o que reforçará o 

caráter interdisciplinar da atividade. 
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PROJETO “PÓS-MÉDIO”: UMA PREPARAÇÃO PARA A VIDA ACADÊMICA1 

LIMA, Lorena Oliveira. SILVA, William Ferreira. DIAS, Josimar Gonzaga. 

Palavras-chave: Geografia, pós-médio, aluno, universidade 

Justificativa/Base teórica: A preparação do discente de licenciatura para a futura 

vida acadêmica é algo indispensável. Visando isso o Programa de Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) oferece aos bolsistas a oportunidade de estar 

em contato com esses alunos, realizando diferentes atividades e vivenciando o 

ambiente escolar. Uma das atividades possíveis é o planejamento de atividades de 

ensino e a posterior preparação de material didático e estratégias. Nesse sentido, 

por meio da execução do Projeto Pós-Médio, os pibidianos do subprojeto de 

Geografia da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás tiveram a 

oportunidade de vivenciar o fazer pedagógico por meio de atividades realizadas em 

ambiente escolar que tinham como intuito auxiliar na preparação dos alunos do 

Colégio Estadual de Período Integral João Roberto Moreira para as provas que 

darão ingresso à vida acadêmica futura dos mesmos. 

A realização da referida ação considerou a necessidade de dar relevância à 

escola e as atividades que nela são realizadas através da sistematização do ensino, 

oferecendo atividades diversificadas nas quais o aluno encontre relação com a vida 

e o cotidiano (VYGOTSKY, 1984), trata-se de estabelecer meios para que as ações 

e conteúdos ofertados pela escola tenham sentido com a vida dos alunos. 

Piaget (1973) deixa claro que o educar é provocar atividade, fazer com que o 

aluno se interesse e busque o conhecimento, ampliar ideias. É a partir desse 

pressuposto que a equipe de pibidianos do subprojeto de Geografia da Universidade 

Federal de Goiás- REJ passou a realizar o Projeto Pós-Médio. 

Esse projeto constitui-se na preparação de material didático, planejamento de 

aulas e execução destas, a partir de temas expostos nas aulas regulares do CEPI 

João Roberto Moreira, com a finalidade de colaborar com o processo de 

aprendizado e auxiliar na preparação dos aluno para processos seletivos. 

1 Resumo revisado pelo coordenador de Área do subprojeto PIBID: Prof. William Ferreira da Silva. 
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Objetivos: O trabalho aqui exposto tem por objetivo apresentar essa atividade 

realizada pelos pibidianos de Geografia, com o apoio do Professor supervisor do 

PIBID, e mostrar como esse tipo de atividade é enriquecedora no campo de 

conhecimento do licenciando, visto que proporciona experiências pedagógicas que 

envolvem o planejamento, a execução e a avaliação das atividades realizadas. 

Adicionalmente, aborda-se a importância de tal ação para os alunos da escola 

parceira, que tem a oportunidade de assistirem aulas especificamente formuladas 

com base em avaliações já aplicadas em vestibulares e no Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM), com isso o aluno além de adquirir conhecimento também 

realiza treinamento para as provas de ingresso no ensino superior. 

Metodologia: A atividade realizada teve como origem o planejamento anual das 

atividades a serem executadas pelo subprojeto de Geografia da UFG/REJ para o 

ano de 2017. Uma das atividades previstas era a execução do Projeto Pós-Médio, 

com a intenção de atuar junto a alunos da escola parceira na preparação para 

processos seletivos. Sua execução compreendeu três fases: planejamento, 

execução e avaliação. Durante o planejamento foram selecionados conteúdos e 

atividades que atendessem às demandas apresentadas pelos professores de 

Geografia da unidade escolar. A execução consistiu na realização de aulas com as 

temáticas selecionadas, nas quais foram utilizados os materiais previamente 

preparados. Antecedendo às questões objetivas, foram feitas revisões detalhadas, 

pelos pibidianos, sobre os temas selecionados. Logo após essas revisões foram 

aplicadas as atividades aos alunos em duplas, para que houvesse interação e 

complementaridade de saberes. Todo o processo foi realizado pelos pibidianos que 

auxiliavam as duplas esclarecendo dúvidas. A etapa final consistiu na correção 

comentada das atividades. 

Resultados e discussão: A experiência de ensino realizada foi bastante proveitosa 

para a equipe de bolsistas do PIBID e para os alunos da escola parceira. Aos 

bolsistas foi ofertada a possibilidade de realizar atividade de ensino que envolveu 

planejamento, execução e avaliação. Tal experiência, que está no centro dos 

objetivos do PIBID, é de suma importância para o processo formativo do licenciando 

por lhe aproximar do ambiente escolar e do cotidiano do profissional de ensino.  
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Durante a retomada dos temas estudados pelos alunos (Fig.1) foi possível notar o 

interesse por parte dos mesmos, inclusive com intervenções durante a explicação 

para expor conhecimentos construídos por eles outrora, o que tornou a aula mais 

interessante e participativa. 

Fig. 1 -  Alunos do CEPI João Roberto Moreira durante a retomada dos temas 
estudados antes da entrega das atividades

Figura 1 fonte: Equipe PIBID de Geografia, 20017. 

Com a aplicação das atividades (Fig. 2) ficou claro aos aplicadores o 

envolvimento por parte dos discentes para a realização das propostas, o que vemos 

é que os alunos conseguiram assimilar grande parte do conteúdo, e que esse não foi 

apenas decorado. Esse projeto tem grande importância para a melhoria da formação 

dos alunos, dando-lhes também certa experiência com atividades relacionadas ao 

vestibular. 

Além do resultado no aprendizado da turma, observou-se o estreitamento na 

relação entre os alunos e os bolsistas, fazendo com que a inibição outrora presente 
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entre ambos desaparecesse, facilitando a realização de outras atividades e projetos 

envolvendo alunos da escola parceira e bolsistas de iniciação à docência, com 

ganhos qualitativos para ambos. 
Fig. 2 – Alunos realizando as atividades propostas com o auxílio dos pibidianos 

Figura 2 fonte: Equipe PIBID de Geografia, 2017. 

Considerações finais: O projeto Pós-Médio foi mais um dos vários feitos pelos 

atuais bolsistas do PIBID de Geografia, e gerou o interesse maior por parte dos 

alunos em relação aos conteúdos estudados, além de ser uma preparação para os 

bolsistas visando a futura atuação docente. De uma forma geral a execução do 

projeto “Pós-Médio” contribuiu para que os objetivos centrais do PIBID fossem 

alcançados, uma vez que foram beneficiados os discentes da licenciatura, os 

discentes da unidade escolar, condição que fortalece o processo formativo na 
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unidade escolar e na universidade. De uma forma geral, o ganho de aprendizado e 

experiência é enorme e maior ainda é o ganho como cidadãos que todos adquirem.   
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O JOGO UNO PARA ABORDAGEM DE TABELA PERIÓDICA NO ENSINO

DE QUÍMICA

SILVA, Ludimila Rodrigues1, VAZ, Wesley Fernandes (Orientador)2

Palavras-chave: Educação em Química, Jogo, Tabela Periódica.

Introdução

O ensino de química, geralmente, tem sido baseado na mera repetição

e memorização de formulas e nomenclaturas. A forma descontextualizada com

que  os  conteúdos  de  química  vem  sendo  abordada  em  sala  de  aula  tem

agravado ainda mais  o  ensino  de química.  Além disso,  a  complexidade de

alguns conteúdos têm contribuído consideravelmente para  o desinteresse e

desmotivação dos alunos pela disciplina de química (ARROIO et al. 2006).   

É consenso de todos que a motivação do aluno em sala de aula é um

fator muito importante no processo de ensino/aprendizagem, pois o grau de

envolvimento  exigido  para  aprender  os  conteúdos  abordados  na  disciplina

depende dela. É sabido que um aluno motivado terá uma aprendizagem mais

satisfatória, pois este aluno se envolverá na aula de forma mais ativa. Por outro

lado  alunos  desmotivados  apresentam  baixo  desempenho  escolar  e

consequentemente  baixos  índices  de  aprendizagem  (SANTOS  et  al.  2013;

SEVERO;  KASSEBOEHMER,  2017).  Neste  sentido,  estudos  têm  sido

realizados na tentativa de encontrar metodologias diferenciadas para despertar

o interesse dos alunos pela disciplina química, por exemplo, a utilização de

jogos educativos.

O jogo educativo é uma modalidade de jogo destinado ao estudo de

um determinado conteúdo. Neste sentido, o jogo educativo tem duas funções: a

lúdica e a educativa. Esses dois aspectos devem se complementar pois, caso a

função lúdica prevaleça, a atividade não passará de um jogo, e se a função

1Revisado pelo Coordenador de Área do subprojeto Pibid: Wesley Fernandes Vaz
1Graduanda do curso de Licenciatura em Química/ Regional Jataí E-mail: ludimila.ss@hotmail.com
2Professor da Unid. Acad. de Ciências Exatas/ Regional Jataí. E-mail: wesleyfvaz@gmail.com
2
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educativa for a predominante, têm-se um mero material didático (KISHIMOTO,

1994). 

A utilização  de  jogos  didáticos,  assim  como  outros  recursos,  pode

atingir  vários  objetivos,  como  os  relacionados  ao  desenvolvimento  da

inteligência, concentração e da personalidade, fundamentais para a construção

de  conhecimentos;  estimula  à  socialização;  a  iniciativa  de  participação,  a

curiosidade e à criatividade (MIRANDA, 2001).

No entanto, para que o jogo didático seja implementado em sala de

aula  é  de  fundamental  importância  que  o  professor  faça  o  planejamento

antecipado  e  adequado  do  uso  desta  ferramenta  pedagógica.  Pois  sem  o

planejamento  adequado,  a  aula  pode  caracterizar-se  apenas  como  um

momento de diversão e prejudicar assim a sua real intenção que é tornar a aula

mais divertida e introduzir/revisar conceitos da aula (CUNHA, 2012).

O  uso  dos  jogos  didáticos  podem  se  constituírem  em  ferramentas

pedagógicas poderosa a favor da motivação dos alunos e também auxiliar no

aprendizado dos conceitos estudados (CAVALCANTI; SOARES, 2009). Neste

contexto,  vários  autores  têm  enfatizado  a  eficiência  do  jogo  didático  em

despertar a atenção dos alunos pela disciplina que está sendo estudada e por

este motivo é possível encontrar na literatura diversos trabalhos que utilizaram

jogos educativos como fermentas pedagógica a favor do ensino-aprendizagem

de química.  

Uma  proposta  interessante  foi  o  trabalho  realizado  em  2005  pelos

autores Oliveira e Soares. Nesse artigo, é apresentada a simulação de um júri

para discussão de um problema ambiental. A simulação acontece por meio da

discussão em torno da poluição da água de uma cidade (elementos fictícios),

na qual estão envolvidas duas indústrias, uma engarrafadora de água mineral e

uma fábrica de baterias (OLIVEIRA E SOARES, 2005). 

Outro  artigo  interessante  foi  o  de  Godoi  e  colaboradores.  Neste

trabalho foi desenvolvido o jogo intitulado “Super Trunfo da Tabela Periódica”

que  foi  desenvolvido  baseado  no  jogo  de  cartas  comercialmente  existente

chamado Super Trunfo. Este jogo foi utilizado para abordar como tema central

a  Tabela  Periódica  dos  elementos  químicos,  promovendo,  assim,  uma
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abordagem diferente do assunto aos alunos do Ensino Médio e Fundamental

(GODOI; de OLIVEIRA; GODOGNOTO, 2010).   

Silva,  Cordeiro  e  Kiill,  desenvolveram um jogo  didático  denominado

“Quiminvestigação” que consiste em um jogo de tabuleiro baseado no Scotland

Yard, ou seja, um material didático com caráter investigativo que requer dos

participantes a solução de casos por meio de pistas sobre conceitos químicos.

Neste jogo os conteúdos da tabela periódica e das funções inorgânicas (ácidos,

bases e sais) são trabalhados por meio de casos que requerem dos alunos

uma solução (da SILVA; CORDEIRO; KIILL, 2013) 

Neste sentido verifica-se a importância da utilização do jogo educativo

como ferramenta pedagógica no ensino de química, por este motivo o presente

trabalho tem como objetivo verificar a influência e aceitação na aplicação do

jogo Uno Periódico para facilitar a aprendizagem pela a disciplina de química.

Objetivo

Fazer com que os alunos do 1º ano do Ensino Médio conheçam os

elementos da tabela periódica através do jogo didático UNO PERIÓDICO.

Método

Este  trabalho  utilizou  a  pesquisa  qualitativa,  mais  especificamente  o

estudo de caso e será aplicado em uma aula para turmas de 1º ano de um

colégio Estadual do município de Jataí. Os instrumentos de coleta de dados

serão  o  diário  de  campo  e  o  questionário.  Para  a  análise  de  dados  será

utilizado a análise descritiva.

O jogo Uno Periódico é composto de 100 cartas, onde é dividido na cor

vermelha, azul, amarela e verde.

Como  jogar:  Cada  aluno  recebe  7  cartas.  O  restante  do  baralho  é

deixado na mesa virado para baixo, vira-se uma carta do monte. Esta carta

virada serve  para  ver  com qual  cor  começa.  O aluno da esquerda do que

distribui as cartas inicia o jogo, sentido horário. Os alunos devem jogar, na sua

vez,  uma carta  de  mesma cor,  símbolo  ou  quando estiver  com cartas  dos
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elementos  da família  1ª  na mesa pode jogar  os  da família  7ª  completando

assim a regra do octeto.

Ao  jogar  a  penúltima  carta,  o  aluno  deve  dizer  em  voz  alta

“PERIÓDICA”, se não fazer isso ele terá comprar mais duas cartas. O jogo

acaba quando um dos alunos acabar com as suas cartas em mãos.

*Cartas Especiais

2+ descarta o nº de cartas, pois se perde elétrons sendo cátions. 

2- compra o nº de cartas, onde ânion ganha elétrons.

*Inversão

O sentido do jogo muda ou inverte,  quando o jogo está no sentido

horário, joga-se em sentido anti-horário, com as cartas dos semi-metais (B, Si,

Ge, As, Sb, Te, Po, Bi)

*Curinga

Pode se joga a qualquer momento, independente da carta que esteja

no descarte.  O aluno que jogar  essa carta  escolhe a próxima cor  do jogar

(verde, azul, vermelho, amarelo).

Curinga 4+ é a carta que descarta 4, só que quem vai descartar seja o

jogador da direta.     

Curinga 4- ganha quatro, mas quem compra será o aluno da esquerda.

*Bloqueio

O aluno perde sua vez, carta H (hidrogênio).

*Regra alternativas

*Carta 9 os alunos deve bater sua mão sobre   a carta é o que ficar por

último compra uma carta.

*As cartas 9 são representadas pelo os gases nobres, não metal, metais

de transição, metal alcalino terroso.

*Carta 7 os elementos da família 7 A serão as cartas do silêncio, não

pode  conversa  se  não  compra  uma  carta,  e  vai  comprando  até  ficar  em

silêncio.

Resultados e Discussão 
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Espera-se que o jogo pedagógico de química estimule o interesse dos

alunos pelo estudo da química na sala de aula como também que esse jogo

contribua positivamente para a compreensão dos conteúdos abordado. Espera-

se também que os alunos compreendam que a química está presente  nas

coisas simples do nosso dia-a-dia.
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FOCOS DE INTERESSE DE ESTUDANTES DE ENSINO MÉDIO: A BUSCA POR 

UMA TEMÁTICA INTERDISCIPLINAR 

SANTOS, Mariany Silva1; FREITAS, Vinicius Goulart de2; PERES, Yanna Lorena 

Naves3; SILVA, Adriana Batista da4; MARINELI, Fábio5 

Palavras-chave: interdisciplinaridade; ensino médio; temas de interesse 

Justificativa/Base teórica: A interdisciplinaridade é discutida no contexto 

educacional brasileiro desde o final da década de 1960 (FAZENDA, 2012). Nos 

documentos oficiais, o conceito aparece, por exemplo, nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio – PCNEM (BRASIL, 1999), que sugerem uma organização 

curricular em áreas que possuem certas características em comum ou compartilham 

objetos de estudo, o que facilitaria um trabalho em uma perceptiva interdisciplinar. 

Desde os PCNEM, a noção de interdisciplinaridade permaneceu nos documentos 

oficiais que regem a educação no Brasil. 

Apesar disso, a perspectiva interdisciplinar parece pouco presente nas escolas, a 

disciplinaridade na educação permanece dominante, em uma perspectiva 

desarticulada (FAZENDA, 2012). Os currículos organizados em “disciplinas escolares” 

tomam como referência certas áreas de conhecimento bem estabelecidas 

(PIETROCOLA, ALVES FILHO e PINHEIRO, 2003), surgidas de muitos anos de 

desenvolvimento das ciências, tecnologias e humanidades. 

Segundo Nehring et al (2002), existe uma tradição estabelecida que considera o 

conhecimento escolar como uma simplificação das áreas de referência e que, com 

isso, não haveria perda na essência dos conhecimentos, mas tão somente uma 

limitação de profundidade. Dessa forma, a validade dos saberes escolares estaria 

 Trabalho revisado pelo coordenador de Área do subprojeto Interdisciplinar do PIBID, Fábio Marineli 
1 Discente do curso de Licenciatura em Educação Física, UFG/Regional Jataí. E-mail: mar_e_any@hotmail.com 
2 Discente do curso de Licenciatura Física, UFG/Regional Jataí. E-mail: viniciusgoulartdefreitas@gmail.com 
3 Discente do curso de Licenciatura em Pedagogia, UFG/Regional Jataí. E-mail: yannalorena3@gmail.com 
4 Professora de Matemática da rede estadual de ensino de Goiás; Supervisora do PIBID Interdisciplinar. E-mail:  
driccamat@yahoo.com.br 
5 Professor do curso de Licenciatura em Física, UFG/Regional Jataí; Coordenador do PIBID Interdisciplinar. E-
mail: fabiomarineli@ufg.br 
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relacionada à validade dos conhecimentos das áreas de referência. Apesar da 

existência de ponderações e críticas sobre esse tipo de ideia, que apontam que as 

disciplinas escolares não se reduzem àquilo que vem dessas áreas, não é possível 

negar que as disciplinas mantêm com elas grande semelhança (PIETROCOLA, 

ALVES FILHO e PINHEIRO, 2003). 

O conhecimento disciplinar possui características que o afastam da realidade vivida 

pelos estudantes. As questões estudadas nas disciplinas escolares, na maioria das 

vezes, têm origem no interior as ciências de referências e não no mundo vivido pelos 

alunos. Questões como a distribuição dos elétrons em níveis de energia em um certo 

átomo, o regime de governo de povos europeus na Idade Média ou os processos 

bioquímicos em uma célula, têm sentido dentro das disciplinas de origem, mas sem 

uma devida contextualização ficam afastadas da realidade cotidiana dos alunos. Além 

disso, segundo Pietrocola, Alves Filho e Pinheiro (2003, p.132), existem críticas aos 

conteúdos ensinados nas diferentes disciplinas escolares, por estarem 

“demasiadamente marcados por idealizações, simplificações e restrições que os 

tornam impotentes para lidarem com a diversidade e complexidade do mundo”. Ou 

seja, nas disciplinas escolares, o universo conceitual de origem de certa disciplina 

científica tem maior destaque do que questões relacionadas ao “mundo real” dos 

estudantes e, até, dos objetivos e questões sociais relacionados ao exercício da 

cidadania. 

Os conhecimentos disciplinares podem sim ter muito a dizer sobre os problemas do 

mundo real e vivido. No entanto, não podemos deixar de considerar que “a realidade 

é complexa, ela requer um pensamento abrangente, multidimensional, capaz de 

compreender a complexidade do real” (MORAES, 2002 apud THIESEN, 2008). Ainda 

nessa perspectiva, como coloca Thiesen (2008), certas questões só podem ser 

compreendidas e tratadas por meio de um enfoque interdisciplinar, que busca superar 

perspectivas fragmentadas. Esse enfoque aproxima-se de questões reais 

vivenciadas, que nem sempre cabem no enquadramento de uma dada disciplina. 

É nesse sentido que consideramos uma possibilidade de um trabalho interdisciplinar 

na escola, por meio da abordagem de questões do universo vivencial dos estudantes. 

Assim, buscamos realizar um levantamento de temas de interesse dos estudantes 

para o desenvolvimento dos trabalhos do PIBID. 
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Objetivos: O presente trabalho apresenta um levantamento realizado com estudantes 

do Ensino Médio sobre temas de interesse deles, buscando definir questões de 

trabalho para o PIBID Interdisciplinar. 

Metodologia: O levantamento dos temas de interesse se deu com alunos do Colégio 

Estadual Alcântara de Carvalho, uma das escolas em que se dão as atividades do 

subprojeto interdisciplinar do PIBID em Jataí. Para tanto, foi solicitado aos estudantes 

do turno matutino responderem à pergunta: “Você poderia indicar um tema que você 

gostaria que fosse tratado na escola? Pense em um assunto que você tenha interesse 

ou algo que você acha necessário ser abordado”.  

Foram obtidas 219 respostas, posteriormente agrupadas por semelhança em oito 

categorias, definidas por meio dos próprios dados. Para o estabelecimento de uma 

categoria, adotamos como critério a existência de mais de cinco respostas que 

pudessem ser agrupadas. Todas as respostas que não atingiam esse critério foram 

colocadas em uma categoria denominada Outros. 

Resultados: As categorias estabelecidas foram as seguintes:  

Categoria 1 – Violência, intolerância e dominação. As respostas aqui categorizadas 

mencionavam violência, no geral ou violências específicas; intolerância, preconceitos 

e questões relacionadas à dominação. Ou, ainda, elementos relacionados à 

resistência ou combate a essas questões. Esses temas foram deixados juntos por 

entendermos a intolerância e a dominação como formas de violência. Exemplos de 

respostas aqui categorizadas: “violência”, “violência contra a mulher”, “preconceito”, 

“feminismo” e ”machismo”. 

Categoria 2 – Política e economia. Nessa categoria foram agrupadas respostas que 

mencionavam temas ligados a questões políticas e econômicas. Exemplos: “política”, 

“crise econômica no Brasil”, “segurança pública” e “igualdade social”. 

Categoria 3 – Escola e educação. Foram aqui agrupadas respostas que apresentavam 

temas relacionados a alguma disciplina escolar ou que tratavam de questões 

relacionadas a escola ou educação. Entre as respostas aqui categorizadas, temos: 

“ENEM”, “investimentos na escola”, “gravidade” e “esportes”. 

1426



Categoria 4 – Sexo. As respostas que entraram nesta categoria mencionavam 

diretamente o tema sexo. 

Categoria 5 – Sexualidade e questões de gênero. Agrupa respostas que tratavam de 

sexualidade, identidade de gênero ou orientações sexuais. Como exemplos, temos: 

“sexualidade”, “transexualidade”, “orientações sexuais” e “identidade de gênero”. 

Categoria 6 – Aborto: As respostas que entraram nesta categoria mencionavam 

explicitamente o tema aborto. 

Categoria 7 – Drogas. Trata de respostas que mencionavam “drogas” ou “legalização 

da maconha”. 

Categoria 8 – Outros. Respostas que não se encaixaram nas demais categorias e não 

atingiram o critério de ser um tema que apareceu mais de cinco vezes. 

A distribuição das respostas nas categorias encontra-se no Quadro 1, a seguir. 

Quadro 1: quantidade de respostas classificadas em cada categoria 

Categoria Quantidade de respostas

Categoria 1 – Violência, intolerância e dominação 87 

Categoria 2 – Política e economia 51

Categoria 3 – Escola e educação 18

Categoria 4 – Sexo 17

Categoria 5 – Sexualidade e questões de gênero 12

Categoria 6 – Aborto 10

Categoria 7 – Drogas 9

Categoria 8 – Outros 15 

Pela distribuição de respostas nas categorias, vemos que aquelas agrupadas na 

Categoria 1 foram em maior número, representando quase 40% do total. Dessa forma, 

o tema “violência, intolerância e dominação” foi definido para ser desenvolvido na

escola. O que já está ocorrendo nesse segundo semestre de 2017. 

Vale mencionar que Thiesen (2008), em um trabalho que discute interdisciplinaridade 

no processo de ensino-aprendizagem, menciona a violência dentre os temas para cuja 

resposta seria necessário um enfoque interdisciplinar. 
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Considerações finais 

O presente trabalho relata o processo de levantamento de temas que os estudantes 

do Colégio Estadual Alcântara de Carvalho gostariam que fossem tratados na escola, 

o que permitiu conhecer seus interesses e contribuiu, ainda, para compreender melhor

o contexto escolar. Partimos do pressuposto que os temas levantados teriam relação

com o mundo vivido por eles e que no tratamento desses temas haveria a necessidade 

de um enfoque interdisciplinar. 

Por meio do levantamento realizado, foi identificado o tema “Violência, intolerância e 

dominação” como questão de interesse dos estudantes. Com isso, esse passou a ser 

o tema de trabalho do subprojeto interdisciplinar do PIBID, realizado no Colégio, no

segundo semestre de 2017. 
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RECREIO DIRIGIDO: VANTAGEM OU DESVANTAGEM?1 

CARDOSO, Matheus Henrique Martins2. AQUINO, Victória de Araujo 3. SOUZA, Yuri

Roberto de4. GIMENES, Elisângela Franco Freitas5. ASSIS, Renata Machado de6. 

Palavras-chave: escola, recreio dirigido, Educação Física.

Justificativa/Base teórica: a pesquisa em desenvolvimento visa descobrir quais 

são as vantagens ou desvantagens na organização do recreio dirigido no âmbito 

escolar, e assim observar qual a melhor maneira de organizá-lo sem tirar a liberdade 

das crianças. O Pibid de Educação Física da Universidade Federal de Goiás, Regio-

nal Jataí (UFG/REJ) faz parceria com a escola desde 2014 (ASSIS, 2014), e desde 

então o recreio veio sofrendo algumas alterações até chegar ao formato atual. De 

acordo com Soecki, Antonelli e Rothermel (2013), 

o recreio dirigido escolar é uma forma de mudança, sem tirar a liberdade do
aluno durante a recreação, ele acrescenta momentos de aprendizagem para 
o seu desenvolvimento, como a criatividade, o cooperativismo, a imagina-
ção e também o raciocínio, respeitando as diferenças do outro e contribuin-
do para a conservação do ambiente escolar melhorando seu comportamen-
to ao regressar para a sala de aula. O recreio que não é dirigido dá lugar 
para algazarras e brigas. A criança necessita de socialização durante o re-
creio, transformando esse espaço em um local para brincar e aprender ao 
mesmo tempo, diminuindo a indisciplina e a agressividade, que prejudica 
tanto o momento do recreio (p. 3). 

Segundo os autores, o recreio dirigido tem como objetivo contribuir com a aprendi-

zagem e desenvolvimento dos alunos, trabalhando atividades que ajudem a melho-

rar seu comportamento e sua socialização, diminuindo situações que prejudicam o 

andamento do recreio sem tirar a liberdade dos alunos. Na escola parceira, no pri-

meiro intervalo o recreio é integralmente dirigido, ou seja, os alunos não escolhem a 

1 Resumo revisado pela coordenadora de área do subprojeto de Educação Física do Pibid/REJ/UFG: 
professora Renata Machado de Assis.

2 Bolsista Pibid, acadêmico do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG. E-mail:
mathrique@hotmail.com

3 Bolsista Pibid, acadêmica do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG. E-mail:
victoria.araujo95@hotmail.com

4 Bolsista Pibid, acadêmico do curso de licenciatura em Educação Física/REJ/UFG. E-mail:
yurirobertodesouza@gmail.com

5 Professora supervisora do Pibid de Educação Física, docente da rede municipal de ensino de Jataí-
GO. E-mail: elisffreitas15@hotmail.com 

6  Docente dos cursos de Educação Física/REJ/UFG, doutora em Educação, coordenadora de área 
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atividade que vão realizar. No segundo intervalo é mostrado um cartaz, com as ativi-

dades que serão propostas, e os alunos escolhem qual delas quer fazer. O grupo de 

bolsistas Pibid se organiza em três subgrupos de dois integrantes, e no primeiro in-

tervalo cada dupla fica responsável por desenvolver as atividades para as turmas 

determinadas. No segundo intervalo se dividem em dois subgrupos de três integran-

tes para desenvolver as atividades para os alunos. O recreio dirigido acontece nos 

dias de quarta, quinta e sexta-feira, no turno vespertino.  No primeiro intervalo é rea-

lizado o rodízio das turmas para que ocorra uma familiarização das crianças com 

todos os pibidianos, já no segundo intervalo é feito o rodízio das atividades que são 

desenvolvidas pelo fato de ser as crianças que escolhem as atividades. Neste pri-

meiro semestre letivo de 2017 organizou-se da seguinte forma: no primeiro intervalo 

ocorre o rodízio e são desenvolvidas as atividades com as turmas de Jardim I-A, 

Jardim I-B, Jardim II-A, Jardim II-B, 1º ano-A e 1º ano-B; e no segundo intervalo isso 

ocorre com as turmas de 2º, 3º, 4º e 5ºano. Cada dupla fica responsável por desen-

volver as seguintes atividades com cada turma específica: futsal e queimada, brin-

cadeiras com giz e pinturas, e arco e corda. Durante a implantação do Pibid de Edu-

cação Física na escola, em 2014, foi realizada uma pesquisa com o mesmo objetivo, 

na qual os pibidianos, por meio de observações, relataram que os alunos preferiam 

o recreio livre em relação ao recreio dirigido, pois eles faziam o que queriam neste

momento (ALVARENGA et al, 2016). A partir desses primeiros resultados, preten-

demos investigar junto ao coletivo escolar qual é a opinião deles em relação ao re-

creio dirigido e ao recreio monitorado, se é vantagem ou desvantagem, para repen-

sar essa prática dentro da escola, no sentido de continuidade, interrupção ou refor-

mulação. Torna-se relevante respeitar as opiniões dos sujeitos envolvidos, sejam 

eles alunos, professores, funcionários ou equipe gestora. O debate sobre a relevân-

cia (ou não) do recreio dirigido e do recreio monitorado pode contribuir com o meio 

acadêmico no sentido de trazer novas informações sobre a rotina escolar e sobre o 

desenvolvimento de atividades que podem potencializar ou tolher o aproveitamento 

das crianças em fase escolar. 

Objetivos: este projeto de pesquisa tem o objetivo geral de investigar quais são as 

vantagens e desvantagens de se ter o recreio dirigido na escola investigada, a partir 

da opinião da equipe gestora, dos professores de sala de aula, dos funcionários e 

do subprojeto de Educação Física/Pibid. E-mail: renatafef@hotmail.com 
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dos pibidianos. Os objetivos específicos são: investigar qual é a opinião da 

comunidade escolar sobre o recreio dirigido; verificar qual é a importância do recreio 

dirigido para a escola; identificar e sistematizar quais são os pontos positivos e 

negativos de se ter o recreio dirigido dentro da escola. 

Metodologia: por meio de pesquisa qualitativa descritiva, será realizado um estudo 

de campo, com o intuito de investigar quais são os pontos positivos e negativos de 

se ter o recreio dirigido na escola investigada. Será aplicado um questionário para a 

equipe gestora da escola, incluindo todos os professores, funcionários da secretaria, 

limpeza e cozinha e 5 alunos que serão sorteados de cada turma. Nas séries 

iniciais, em que os alunos se encontram em processo de alfabetização e ainda não 

sabem ler, as perguntas do questionário serão realizadas de forma verbal pelos 

pesquisadores, que registrarão as respostas para identificarmos qual é a opinião 

deles sobre os dois recreios. Esta pesquisa tem como procedimento técnico de 

pesquisa o estudo de campo, pois de acordo com Gil (2002) 

o estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é necessariamente
geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de 
lazer ou voltada para qualquer outra atividade humana. Basicamente, a 
pesquisa é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do 
grupo estudado e de entrevistas com informantes para captar suas 
explicações e interpretações do que ocorre no grupo. Esses procedimentos 
são geralmente conjugados com muitos outros, tais como a análise de 
documentos, filmagem e fotografias (p.53). 

O projeto de pesquisa será desenvolvido em uma escola municipal de Jataí, que é 

parceira do Pibid desde 2014, na qual o recreio era parcialmente monitorado e os 

pibidianos se dividiam em três grupos e propunham atividades nos espaços que o 

colégio oferece. Nos anos de 2015 e 2016 esse modelo de recreio foi reformulado e 

passou a ser dirigido, e os alunos não escolhem a atividade que querem fazer, ou 

seja, realizam as que os pibidianos propõem. Os dados obtidos serão tabulados e 

analisados. 

Resultados e considerações finais: este projeto de pesquisa encontra-se em fase 

de revisão do instrumento de pesquisa (questionário), para aplicar em breve. Em 

seguida será realizada a coleta, tabulação e análise de dados. Os resultados pode-

rão ser apresentados posteriormente, em outros eventos científicos.  
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